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  Jorge Fernandes, director do Forum Aveiro 

«O comércio tradicional 
nunca há-de acabar» 
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Entrevista 

Jorge Fernandes 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,30 de Setembro de 1999 

“Aveiro não é uma 
cidade consumista” 

O Forum Aveiro comemorou ontem o sem 
primeiro aniversário. Um ano após ter 

revolucionado o conceito comercial na cidade, é, 
hoje; «um ponto de encontro» privilegiado, com 
um fluxo de visitantes na ordem dos 750 mil 

por mês. Um balanço «bastante positivo», 
principalmente porque as pessoas «já se 

desabituaram um pouco» de ir comprar fora de 
Aveiro. Ao nível da oferta comercial, o director 

do Forum, Jorge Fernandes, considera que as 
lojas de mma não se ressentiram com a abertura 

  
daquele espaço, porque este anão veio trazer 

uma concorrência directa». Foram antes 
obrigadas a profissionalizzarem e modernizzarem 
os seus negócios. «O comércio tradicional nunca 

há-de acabar, tem é que se adaptar ao novo 
conceito de mercador. 

Marta Reis 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP) — 
Umanoapósaentradaem 
funcionamento do Forum 
Aveiro, que balanço faz? 

JORGE FERNAN- 

DES (JF) — O balanço do 
primeiro ano de acrivida- 
de do Forum é, no nosso 
entender, bastante positi- 
vo. Um ano depois, o cen- 
tro comercial está estabi- 

lizado e em crescimento. 

O Forum Aveiro é hoje 
um ponto de encontro. As 
pessoas gostam de vir para 
cá passcar, fazer compras 
e, naturalmente, encon- 
tram-se aqui, em vez de o 
fazerem num outro pon- 
to da cidade. Neste mo- 
mento temos um fluxo de 
visitantes na ordem dos 
750 mil por mês. 

CP- A meta de um 

milhão de clientes/ano 

traçada há um ano pelo 
eng.º Matias Lopes não 
foi atingida... 

JE — Sim, mas não 

estamos muito longe. A 
diferença é de apenas 250 
mil. Nos últimos meses 

o que se tem notado é que 
o Forum Aveiro é um 

shopping em crescimen- 
to. É óbvio que é difícil 
ter um milhão de clien- 
tes por mês; talvez duran- 
te ou no final do segun- 

do ano consigamos atin- 
gir essa meta. Agora, toda 
a actividade do shopping 
passa pela fidelização do 
cliente, por dar à conhe- 
cer toda a área (primária, 
secundária e terciária), e 
por um atendimento per- 
sonalizado. Assim, o cli- 
ente vai crescendo ao lon- 
go do tempo. 

As pessoas não se 
sentem bem num 
centro comercial 

CP- Quais as apostas 

do Forum Aveiro para este 
ano? 

JF — Vamos continuar 
com as nossas campanhas 
de marketing, no sentido 
de poder trazer à cidade 
de Aveiro coisas novas, de 

dara conhecer o nosso pro- 
duto — o Forum Aveiro — 
e, cada vez mais, fidelizar 
o nosso cliente. Ele terá 
que, de alguma forma, à 
medida que o tempo pas- 
sa, se sentir bem no nosso 
espaço, de ter cá lojas ca- 

pazes de fazer com que sin- 
ta necessidade de vir ao 
Forum Aveiro, ou para 
passear, ou para comprar, 
almoçar, jantar... 

CP-A nível estético, 
esperam-se algumas mu- 

   
danças? O facto de a par- 
te superior não ser tapada 
torna o centro comercial 
desagradável de Inverno... 

JE — Não estão 
projectadas mudanças. O 
Forum é um centro co- 

mercial a céu aberto, com 
características únicas em 

Portugal. Até à data ainda 
não notei que isso fosse um 
impedimento para o bom 
funcionamento e para os 
clientes. O que se passa é 
que o Forum Aveiro está 
inserido na baixa da cida- 
de e as pessoas passeiam 
aqui como se estivessem a 
passear numa qualquer 
rua comercial. não 
ser tão confortável porque 
as pessoas têm que andar 
de guarda-chuva, mas é 
agradável no Verão porque 
elas sentem-se bem e não 
andam fechadas em espa- 
gos com ar condicionado. 
Mesmo no Inverno isso 
acontece. Grande parte 

«O Forum Aveiro é hoje um ponto. 

das pessoas, apesar de ir 
fazer as compras aos cen- 
tros comerciais, não gosta 
de lá andar por serem síti- 
os fechados onde o ar con- 
dicionado está quase sem- 
pre ligado. Na prática, as 
pessoas não se sentem 
bem num centro comer- 
cial fechado. Aqui não têm 
esse problema, é ao ar li- 
vre. O Forum está muito 
bem assim. Não se prevê- 
em alterações. 

Muitas pessoas 

continuam ainda a 
fazer compras fora 

de Aveiro 

CP — Há alguma cam- 
panha promocional do 
Forum prevista para os 
próximos tempos? 

JF - No próximo mês 
vamos começar com uma 
campanha institucional 
que passa por dar a conhe- 

cer o Forum, não só às pes- 

  

de encontro» 

soas de Aveiro, que já o co- 
nhecem, mas sobretudo às 
dos distritos de Coimbra, 
Viseu e Porto, que estão 
relativamente próximas 
daqui. A nossa intenção é 
dar a conhecer um 
shopping com caracteristi- 
cas muito próprias, perfei- 
tamente inserido na cida- 
de de Aveiro, com espaços 

verdes, ao ar livre, e que é o 
único do género no país. 
Desta forma, vamos avan- 
ar com a campanha em 
Outubro - e que se prolon- 

ga até ao Natal - que vai 
dar a conhecer às pessoas 
que vivem nas redondezas 
o que é o Forum Aveiro. 

CP — Em que é que 
consiste essa campanha? 

JE — Consiste na divul- 
gação do Forum nas rádios 
nacionais, nos outdoors e 
nos autocarros em Áveiro. 

CP—O objectivo pas- 
sa por tentar inverter a ten- 
dência que as pessoas de
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Aveiro tinham para ir fá- 
zer compras ao Porto ou à 
Coimbra? 

JE — Isso existe ainda. 
Nos estudos que fazemos 
e nas conversas com os nos- 
sos lojistas o que notamos 
é que muitas pessoas con- 
tinuam ainda a fazer com- 
pras fora de Aveiro. Mas 
acredito que já muita gen- 
te passou a comprar cá, 
porque, um ano depois, 
tudo o que existe no Porto 
ou em Lisboa passou a 
existir também em Aveiro. 
O Forum veio trazer à 

dade, em termos comerci- 
ais, aquilo que ela nunca 
teve. 

CP— As pessoas ainda 
não perderam o hábito de 
ircomprar fora de Aveiro... 

JE — Penso que já se 
desabituaram um pouco, 
mas ainda não tanto como 
nós gostávamos. 

CP — É uma tarefa di- 
ficil... 

JE — Não é assim tão 
dificil. Penso que não só não 
é dificil dar argumentos 
para que as pessoas fiquem 
em Aveiro, comprem cá — 
ea abertura dos novos es- 
paços comerciais vai ser um 
acréscimo para essas pesso- 
as -, bem como não é mui- 
ro dificil ir até essas locali- 
dades e fazer com que as 
pessoas venham até Aveiro. 
É uma cidade muito bo- 

nita, com características 

   

únicas no país e praias óp- 
timas. Por isso, tem argu- 
mentos suficientes para que 
às pessoas venham de fora 
fazer compras. Talvez anti- 
gamente o comércio não 
Proporcionasse essa moti- 
vação. Hoje em dia, isso já 
não acontece. Como tal 
acredito que se vai sentir 
um gradual aumento de 
pessoas em Aveiro, As pes- 
soas de cá dizem-me que 
há um ano atrás, ao do- 

mingo, não havia trânsito 
na cidade; actualmente, o 
volume de tráfego é enor- 
me, não há comparação 
possível. 

Quem não se 
modernizar não tem 

possibilidade de 
aguentar o futuro 

CP Há um ano atrás 
o eng. Matias Lopes dizia 
que o Forum Aveiro não ja 
fazer concorrência às lojas 
de rua. Acha que o comér- 
cio tradicional se ressentiu? 
Que sensibilidade tem re- 
ativamente a esse assunto? 

JF - Cada vez mais, a 
concorrência vai obrigar a 

que as pessoas se 
profissionalizem. E o co- 
mércio tradicional tem que 
se profissionalizar. O 
Forum não veio trazer uma 
concorrência directa ou, 
pelo menos, não veio 
inviabilizar a vida das su- 
perfícies que existem nas 
avenidas comerciais de 
Aveiro. Não vejo lojas fe- 
chadas. No entanto, trou- 
xe mais clientes para a ci- 
dade e veio de alguma for- 
maobrigar a que os peque- 
nos. comerciantes se 
profissionalizassem e mo- 
dermizassem os seus negó- 
cios, Actualmente, quem 

não se modernizar não tem 
possibilidade de aguentar 
o fiuturo. Estes espaços co- 
merciais obrigam a que as 
chamadas lojas de rua se 
adaptem — se os seus ne- 
gócios estiverem de algu- 
ma forma ultrapassados -, 
e façam uma reformulação 
da sua acrividade para po- 
der acompanhar a evolução 
comercial. Isso acontece 
em Aveiro, como em Lis- 

boa eno Porto e em outras 
cidades. O comércio tradi- 
cional nunca há-de acabar; 
tem é que se adapcar ao 
novo conceito de mercado. 

CP-O facro de as lo- 

jas do Forum, na sua mai- 
oria franshisings, serem, na 
sua maioria caras, não faz 
do Forum mais um local 
de passeio e visita do que 
de compras? 

JE — Não. O Forum 
tem lojas para todas as bol 

  

sas. Tem lojas com produ- 
ros mais caros e outras mais 
acessíveis. Por exemplo, a 
Zara tem produtos para 
“qualquer carteira”. Claro 
que há também espaços 
direcionados para uma 
gama mais alta. Mas isso 
dá à população de Aveiro a 
possibilidade de vir ao 
Forum e escolher, dentro 
da sua possibilidade finan- 
ceira, aquilo que quer com- 
prar. Penso que temos um 
mix de alguma forma 
estruturado, que nos per- 
mite cer um vasto leque de 
ofertas. Agora, é óbvio que 
o nosso cliente-tipo é da 
classe média/média-alta. 
Isso é indiscurível. Talvez se 

tivéssemos um 

hipermercado associado já 
atraísse mais o cliente mé- 

dio-baixo. 

   

Só é vantajosa a 
abertura de novos 

superfícies 

comerciais 

CP — Na semana pas- 

Entrevista 

sada abriu o Carrefour e 
está também para breve a 
abertura do Glicínias. 

duas grandes superfícies, 
vá ter alguma influência 
no Forum? 

JE- O Glicínias ainda 
não conheço porque ain- 
da não está a funcionar, o 
Carrefour já. De qualquer 
forma, a grande motivação 
de ambos vai ser os 
hipermercados, como tal 
não concorrem directa- 
mente connosco. Estamos 

a falar de uma clientela e 
de uma gama de produ- 
tos diferentes. Em termos 
de lojas, a nossa oferta é 
completamente distinta 
daquilo que vai existir nos 
outros dois centros. Tudo 

isso vai dar oportunidade 
ao cliente e ao visitante de 

Aveiro de poder escolher 
entre o Forum e as outras 

superfícies comerciais. 
Como, no nosso entender, 
aquilo que eles oferecem é 
diferente do que nós ofe- 
recemos, não me parece 
que vá de alguma forma 
ter influência no nosso 

funcionamento. 
CP — Todos ganham 

com esta nova realidade? 

JE - Na minha opi- 
nião, para a cidade e para 

  

o Forum, só é vantajosa a 
abertura de novas superfi- 
cies comerciais, porque vão 
oferecer a Aveiro uma 

gama mais diversificada de 
espaços e ajudar a comba- 
ter a desertificação em ter- 

mos de saída de pessoas 
para ir fazer compras a 
outras localidades. Aqui 
vão passar a ter uma mai- 
or gama de produtos dis- 
ponível, permitindo queas 
pessoas possam, inclusive, 
vir do exterior fazer com- 

pras a Áveiro. O facto de 
as outras superfícies se si- 
tuarem mais na periferia é 
outra das razões para não 
nos preocuparmos; o 
Forum está no centro da 
cidade. 

Aveiro tem poder de 
compra de três 

milhões de contos 
pormês 

CP — Por exemplo, a 
nível de cinemas, o 
Glicínias vai ser um con- 
corrente do Forum, onde 
existirão também sete sa- 

JE = Isso passa já pelos 
operadores cinematográfi- 
cos poderem concorrer en- 
treeles. É óbvio que aque- 

les que tiverem os filmes distrito de Aveiro tem um 
mais acruais vão ter uma poder de compra na or- 
mais-valia nesse sentido. E dem dos três milhões de 
é óptimo que isso aconte- contos por mês. 
qa. Antigamente era hábi- CP — Justifica qual- 
to as pessoas irem ao Por- aposta... 
to ao cinema, dado que à JF — Para o Forum 
oferta em Aveiro era mui- Aveiro justifica. Agora o 
to limitada. Hoje, o futuro o dirá... 
aveirense já fica cá, vê fil- 
mes no Forum. No fitu- Evolução as cidades 
ro, o operador cinemato- passa por grandes 
gráfico que der a melhor a investimentos 
escolha é onde as pessoas 

vão, CP — Qual é, na sua 
CP - Que maisavalias opinião, o papel das gran- 

tem o Forum Áveiro tem des superfícies no desen- 
relativamente a estes dois volvimento das cidades? 

concorrentes? JF — Todos estes inves- 
JE — Eu não lhe cha- | timentos vão mexer de 

maria mais-valias Temcoi- fundo com a própria ci- 
sas diferentes. Estánocen- | dade, Vão trazer novas 
tro da cidade, tem uma empresas, há uma circu- 
arquitectura diferente, — lação de dinheiro muito 
tem os seus espaços verdes maior, há investimento 
e uma oferta de lojas dife que são feitos quase por 
rente dos outros. Para toda a cidade no sentido 
além disso, tem jáumano de se modernizar, de se 
de actividade e, como tal, actualizar; e há um cha- 
de fidelização dos clientes, mariz muito grande em 
Talvez o mais importante termos de visitantes à ci- 
seja isso mesmo. dade. Isto vai obrigar a 
CP — Na sua opinião, que a cidade evolua não 

o distrito de Aveiro tem só em termos comerciais, 
poder de compra que jus- como também a nível in- 
tifique a aposta de todas dustrial. 
estas grandes superfícies? CP— O futuro passa 

F — Sem dúvida. O or uma propagação de P: propagaçã 

grandes superfícies? É 
esse o caminho? 

JE — Penso que a evo- 
lução as cidades passa por 
grandes investimentos e 
pela criação de postos de 
trabalho. No Glicínias, 

Forum Aveiro e Carrefour 

foram criados muitos pos- 
tos de trabalho que antes 
não existiam. Isso veio tra- 

zer um movimento mui- 

to prande em termos fi- 
nanceiros e de pessoas. Se 
calhar a cidade de Aveiro 
não estava sequer prepa 
rada para ter este núme- 
ro de postos de trabalho 
criados nesta altura. E que 
se nota perfeitamente na 
dificuldade que existe em 
ter pessoas para trabalhar. 
É extremamente compli- 
cado. Aveiro é das cidades 

do país com uma taxa de 
desemprego mais baixa, 

CP — Em termos de 
consumo, como é a cida- 

de de Aveiro? 

JE — É muito diferen- 
te do Porto e de Lisboa. 

Aveiro não é uma cidade 

consumista, mas acredi- 
to que, mais um ano ou 
dois, se transforme mui- 

to. É um processo de evo- 
lução por que as cidades 
vão passar. 

  

International House 100.000 alunos 

100.000 boas razões para aprender 

línguas na International House 

  

E quer uma outra razão? 

Não há nada como ter um bom professor! 

Abertas as inscrições para o ano 

lectivo 99/2000 

International House * 
ER 

Informações: 
Aveiro: R. Domingos Carrancho, 1 (mesmo em frente aos Arcos) 

Telef. 034-426923 - Fax 034-423983 E-mail:ihaveiro Omail.teleweb.pt 

Web site: http:Nwww.international-house.org 

Íthavo: Largo do Município, 16 

Telef. 034-325605 - Fax (034) 325605 
* 124 escolas em 32 países 
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  ambém em Barreiro, Braga, Coimbra, Lamego, Leça, 
Lisboa, Porto (Foz), Setúbal, Torres Vedras e Viseu 

  

   



Cidade 

Aveiro: a capital do comércio 
Num curto espaço de tempo, Aveiro vai triplicar a oferta de grandes 

Com o aparecimento = do Carrefour e do Centro Comercial 
o Feira Nova vai perder o seu estatuto de filh o único. Daqui 

para a frente, o consumidor poderá ganhar com os preços competitivos, 
com e concursos típicos de quem quer chamar a 
si a clientela. Seja como for; fica a pergunta: Aveiro tem capacidade 

para aguentar tantas grandes superfícies? 

Na semana passada, o Carrefour abriu 
as suas portas. No próximo dia 8 de Ou- 
rubro, é a vez do Centro Comercial 

Glicínias entrar em funcionamento, ain- 
da que com apenas algumas das lojas — 
entre as quais o Jumbo -, a dar as boas- 
vindas. 

O Carrefour de Aveiro tem uma área 
de 7000 mZ e inclui uma galeria comer- 
cial com 70 loja, nove das quais desina- 

exigências. Esperumas a sua vísito. 

Emo 

  

AG.TA Comércio de Automóveis, Lda., o seu novo Concessionário Lancia, dá-lhe as boas 
cíndas e convi à conhecer todas as vantagens que lhe oferece a tradicional classe e distinção 
Lancia: qualidude, serviço e uma gama completa de modelos para satisfazer todas as suas 

ção de três médias superfícies exteriores. 
O segundo maior grupo mundial de dis- 
tribuição alimentar investiu, em Aveiro, 
sete milhões de contos. 

«O comércio tradicional ocupa 
um lugar muito importante» 

Para Diamantino Dias, responsável da 
Vougainvest Imobiliária, Lda — empresa 
formada para construir o Centro Comer- 
cial Glicínias, o melhor seria não haver mais 

nenhuma grande superfície. «Contudo, 
antes de nos instalarmos fizemos estudos 

Classe, e Distinção Lancia 
ao seu Serviço na 

G.T.A. - Comércio de Antomóveis, Lda. 

Lancia (8)  Granturismo 
  

OLIVEIRA DE 

GTA - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA 
- Stand / Oficina: Rua do Loureiro, Silvalde 

Tel: (02) 733 07 90 - Fax: (02) 7345436 
AZEMÉIS - Stand / Oficina: Rua António Alegria, nº 238 
Tel.: (056) 600 830 - Fax.: (056) 600 839 
        

www.terranova.pt 

de mercado e não teríamos optado por 
Aveiro, caso os los mostrassem que 
a cidade não comportava três grandes su- 
perfícies. Eu acredito que há lugar para 
todos. O distrito tem 70 mil habitantes, 
mas não nos podemos esquecer de que a 

menos de 30 minutos da cidade e a pouco 
mais de 40, existem grandes aglomerados 
populacionais». E o comércio tradicional? 
«Há clientes para toda a gente. Contudo, 
o comércio tradicional tem que se adaptar 
às novas realidades. Há determinado tipo 
de negócios que não sobrevveriam de qual- 
quer maneira e que não estão a 
por causa das grandes superfícies». 
Diamantino Dias salienta, ainda, a impor- 

tância do comércio tradicional, na medida 
em que «tem um lugar que nunca será 
ocupado pelo comércio das grandes super- 
ficies. Isto, porque, tem atendimento per- 
sonalizado, tem aquele tipo de produto que 
o cliente conhece e ao qual se habitou, para 
não falar no crédito, que não é tão facilita- 

do indes superfícies». E, como diz, a 
prova de que «estamos preocupados em 
dinamizar o comércio no seu todo é o fac- 
to de integramos um grupo de trabalho 
constituído pela Câmara Municipal de 
Aveiro, Associação Comercial de Aveiro — 
de que somos associados -, Região de Tu- 
rismo Rota da Luz, Forum Aveiro e Glicínias 

que está a delincar uma série de medidas 
no sentido de dinamizar o comércio. A 

nossa intenção é fazer de Aveiro a capital 
poruguesa do comércio». 

«Os preços já começaram 
abaixar» 

Os grandes beneficiados com a aber- 
tura das duas novas grandes superfícies são 
os consumidores. «Como já disse várias 
vezes, Aveiro vai ser a cidade mais barata 
do país e a prova disso é que os preços já 
começaram a baixar». 

A Vougainvest, para além de ter finan- 
ciado a construção da passagem desnivelada 
e da rotunda do Eucalipto, já decidiu «car 
uma comparticipação para a construção de 
uma rotunda inferir e de um passagem 
superior no cnizamento de São Bernardo 
e está prevista, numa próxima fase, a cons- 
trução de umas bombas de gasolina bem 
como de um hotel de três estrelas com 
120 quartos, uma residência universitária 

de 1á pisos que irá albergar algumas oen- 
tenas de estudantes e mais cerca de 500 
apartamentos na área envolvente ao Cen- 

tro Comercial Glicínias. Pensamos que 
devemos ter, para além da vertente do ne- 
gócio - que não pode ser posta de lado -, 
uma função de serviço. Por isso, estamos 
empenhados em contribuir para o desen- 
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volvimento da cidade. Prova diso é tam- 
bém, o patrocínio dado à equipa Aveiro 
Basquete Glicínias. O que for bom para 

Aveiro vai ser bom para mós». 

«O parque de estacionamento 
é gratuitos 

O CCG tem uma árca de 75000 m2. 

Quanto aos números do investimento, as 
contas ainda não estão feitas. São 70 lojas, 
uma das quais o Jumbo, sexe salas de cine- 
ma- a abrir aré ao final do ano -, 17 lojas 

reservadas à hotelaria (restamranees, bares e 
cafés), e uma área de entretimento c laxr 

O CCG vai ter 14 tapas mlantes e 
1870 lugares de estacionamento, «sem 
contar com os lugares da usbanização. No 

desenvolvimento da cidades, disse, ainda, 
Diamantino Dias. 

As lojas do COG estão todas arenda- 
das (excepro a loja do Jumbo foi compra- 

da) e no que diz. respeito aos 
num total de 85, cerca de 80% já estão 

vendidos e quatro das oito lojas cxcriores 
também já têm dono e negócio destimado. 

O Jumbo, assim como algumas das 
lojas, abrem as suas portas no próximo dia 
8 de Outubro. O hipermercado tem uma 

área de 8000 m2, 3100 dos quais para 
armazenamento, e criou cerca 400 postos 
de trabalho directos. 

«O Forum recebe, mensalmente, 
cerca de 750 mil visitantes» 

Na opinião de Jorge Fernandes, di- 
rector do Forum Aveiro (ver entrevista, pá- 
ginas 2 e 3), o aparecimento das grandes 
superfícies não. concorme com o comple- 
xo comercial, porque cada espaço 
comercializa produtos diferentes. O di- 
rector do maior complexo comercial da 
cidade afirma que «as pessoas continuam 
a sair de Aveiro para ferem as sua com- 
pras, Contudo, essa tendência está a mu 
dar. O Forum recebe, mensalmente, ccr- 
ea de 750 mil visitantes» 

Quanto ao aparecimento das novas 
grandes superfícies Jorge Fernandes não 
se mostra preocupado, porque entende 
que o seu aparecimento vem oferecer a 
Aveiro «uma gama mais diversificada de 
espaços». 
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Alberto Souto de Miranda 
esteve, nos passados dias 27 e 

28, em São Bernardo. Dois dias 
dedicados à presidência aberta, 

para conhecer de perto os 
problemas e carências da 

uesta. A reunião de Câmara 
1 0 ponto alto da Presidência 
Aberta em São Bernardo, em 

que foram apresentadas algumas 
propostas e feitas algumas 

promessas que vão de encontro 
aos desejos da freguesia. 

Alberto Souto de Miranda, presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro passou 
dois dias na Freguesia de São Bernardo. 
Para Élio Maia, presidente da Junta esta 
seria uma boa oportunidade para o autarca 

ver de perto as carências e o trabalho feito 
em São Bernardo. Por isso, aproveitou para 
colocar algumas questões, nomeadamen- 

te, sobre o Centro Cívico, Centro de Saú- 
de Mental de Aveiro, pavilhão 
gimodespotivo, entre outras. 

Sobre o antigo Centro de Saúde Men- 
talde Aveiro, Aberto Souto referiu que enin- 

Cidade 

Presidência Aberta em São Bernardo 

Propostas e algumas promessas 
guém está satisftito com “a siruação», mas 
adiantou que , recentemente, a Câmara 
Municipal e o Conselho de Administra- 
ção do Hospital Distrital de Aveiro (HAD), 

entidade que tutela o edifício a 
um acordo e que as instalações «irão, em 
breve, passar para as mãos da autarquia». 
Contudo, a visita do presidente da Câma- 
ra Municipal de Aveiro ficou incomplera, 
porque não pôde visitar o antigo Centro 
de Saúde Mental, cuja autorização não foi 
concedida pela Administração do HAD. 
Para Élio Maia esta situação foi lamentá- 
vel, porque, como afirmou, afbi uma pena 

queo presidente da Câmara não tenha tido 
oportunidade de ver a profunda degrada- 
ção em que o interior do antigo edifício 
saúde mental se encontra», 

Contudo, na última reunião do exe- 

curivo municipal foi deliberado que os ar- 
mazéns gerais, junto ao estádio Mário 
Duarte, deverão ser entregues ao Hospi- 
tal Distrital de Aveiro, em permuta com 

  

Lyons Clube de Santa Joana 
abre ano leonístico 

Em jantar de confraternização, reali- 
zado na passada sexca-feira, o Lyons Club 

de Santa Joana abriu o seu ano leonístico. 
Gaspar Albino, presidente em exercício, 
deu início aos trabalhos com a saudação 
às bandeiras e teceu várias considerações 
sobre o lema do clube “Servir e não ser- 
visse”, Gaspar Albino, evocando as pa- 
lavras de Simone Veil, referiu que «dese- 
jat'a amizade é uma falta grave, a amiza- 
de deve ser uma alegria gratuita... a ami- 
zade não se procura, não se sonha, não 
se deseja... ela exercira-se; e é isso que 
estamos a fazer aqui hoje.» 

O convidado palestrante foi Alberto 
Souto, presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, que aproveitou a ocasião 
para focar vários aspectos e projectos em 
marcha. 

Assim, no capítulo das obras em cur- 
so, referiu a remodelação e adaptação do 
velho edifício da Câmara, realçando a in- 

  

“ tenção de mudar todos os serviços para as 
instalações da Fábrica Jerónimo Pereira 
Campos, processo-complicado, que se en- 
contra em fase de negociação. Referiu ain- 
da, a compra das novas instalações para 
(5 Armazéns Gerais, em Tabocira. 

No que concerne à vertente do aten- 
“dimento ao público, referiu que se en- 

Contra pessoalmente apostado em inver- 
ter o estado vigente, designadamente 
Transformar o que «já é uma espécie de 
desporto municipal, que é falar mal dos 
Serviços da Câmara, num sentimento de 
9rgulho na maneira como os mesmos ser- 
Viços funcionam». 
- Nocapíulo desportivo, realçou a ad- 
judicação da concepção do Pavilhão 
Multiusos, na Baixa de Vilar, e a cons- 
trução do complexo desportivo que in- 
cluitá campo de golfe, centro hípico, 

Fun-parque, complexo de ténis e o novo 
estádio, em relação ao qual referiu que 

as antigas instalações do Centro de Saúde 
Mental, Centro de Atendimento a 
Toxicodependentes (CAT) e alguns dos 
terrenos baldios contíguos àquelas insta- * 
lações. Durante a sua visita a São 

Bernardo, Alberto Souto, adiantou que o 
antigo edifico de saúde mental poderá 
albergar uma escola ou servir para sede 
de associações. 

Sobre o pavilhão gimnodesportivo para 
a escola do 2º e 3º ciclos de São Bernardo, 
ficou decidido avançar com a construção 

do pavilhão. Alberto Souto fez questão de 
elogiar a Aldeia Desportiva que conside- 
rou «o melhor complexo desportivo de 
Aveiro, na medida em que integra um con- 
junto de espaços que permitem a prática 
de diversas modalidades». Caberá, agora, à 
autarquia elaborar um estudo para o ar- 
ranjo paisagístico da zona envolvente. 

Na sua deslocação a São Bernardo, 
Alberro Souto fez, ainda, algumas referên- 

cias à rede de saneamento básico, que dis- 
se ater um taxa de cobertura superior à 
média do concelho», indo situar-se muito 

próximo dos 90% com a conclusão, no 
próximo ano, da instalação na Rua Primei- 

ro de Janeiro e nas transversais daquela rua. 
No que toca à acessibilidades, o autarca 

lembrou que em breve irão ser melhora- 
das com o avanço da construção da 
gem superior sobre a linha do norte e a 
abertura de concurso público para a cons- 

trução do cruzamento desnivelado do Pin- 
go Doce. 

Escola primária com menos 
professores 

Os pais dos alunos da escola primá- 
ria de São Bernardo, estão desconten- 
tes com a redução de professores regis- 
tada este ano e entregaram ao presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, uma 
exposição sobre o assunto. 

A redução de professores de 14 para 
12 foi dererminada pela Direcção Re- 
gional de Educação do Centro (DREC), 
mas mantém-se o mesmo número de 
alunos. 

Os pais das crianças argumentam 
que, deste modo, os professores ficarão 
sobrecarregados, o que se poderá reflec- 
tir negativamente no rendimento esco- 
lar, pelo que reivindicam, pelo menos, 
mais um professor, 

O presidente da Câmara, Alberto 
Souto de Miranda, ouviu as queixas e 
garantiu que se vai inteirar do assunto 
junto das entidades competentes. 

O autarca tomou nota de outras re- 
clamações que são da competência da 
Câmara, tal como infiltrações de 
humidade no edifício, a necessidade de 
um espaço de laboratório e beneficiação 
do parque infantil. 

  «Aveiro soube agarrar a ao 
Europeu de 2004, oxalá Portugal consi- 

ga agarrar a do país» Anunciou, ainda, 
que a Pista de Remo do Rio Novo do 
Príncipe está em adiantada fase de 
implementação, devendo ser inscrita no 
próximo Quadro Comunitário de Apoio. 

Quanto ao trânsito, referiu várias 
obras entre as quais a adjudicação do 
primeiro troço do Eixo Estrururante em 
direcção à ICI e posteriormente a 
Águeda, com ligação à AI, à ligação ri- 
beirinha Aveiro-Ílhavo, em fase adianta- 

da; a abertura da nova avenida — Alame- 

da Foica-Vouga — desde a Forca-Vouga 
à igreja de Sta. Joana. Referiu ainda a 
ligação ferroviária ao porto de Aveiro e a 
possibilidade de construção de uma nova 
estação ferroviária para serviço do com- 

boio de alta velocidade, nos terrenos 
fronteiros à actual estação. Quanto ao 

estacionamento, referiu o início da cons- 

trução do novo parque por baixo da pra- 
ça Marquês de Pombal, com capacidade 
para 500 automóveis, a construção de 
um outro parque subterrâneo, junto à 
rotunda do Oita, assim como a implan- 

ark and Ride, à partir 
cos. 

Para finalizar, e respondendo a várias 
perguntas dos assistentes, referiu ainda 
o seu empenho na construção de crês par- 
queamentos de embarcações de recreio 
e uma marina, assim como a continua- 

ção do projecto “Europa dos Peque- 
nitos”. Lamentou, por fim, a falta de res- 
posta das entidades oficiais no que res- 
peita à municipalização dos canais, rei- 
terando o seu empenho na resolução 
deste problema. 
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8.000 BOAS RAZÕES 

PARA APRENDER INGLÊS NOS CENTROS 
WALL STREET INSTITUTE 

Hoje, cerca de 8.000 alunos 
por ano aprendem Inglês nos 
mais de 20 Centros Wall 

Street Institute em Portugal, & 
pela sua total flexibilidade 
de horários e garantia de 
resultados por escrito. Quer g 

x melhor prova do sucesso do 
nosso método? 

Quer outra boa razão? 
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“das 9 às 22 horas ou ligue grátis 
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“Paisagem” de largo espectro + 
turístico junto 

à Biblioteca Municipal. 
— Que tal? 

    

SIMRIA lança prémio de jornalismo 
Para assinalar o Dia Nacional da 

Água, que se comemora amanhã, a Sa- 
neamento Integrado dos Municípios da 
Ria (SIMRIA), instituiu o “Prémio de 
Jornalismo SIMRIA”, com o objectivo 
de galardoar os jornalistas que se dis- 
tingam na produção de trabalhos 
jornalísticos sobre a Ria de Aveiro. 

No valor global de um milhão e meio 
de escudos, o prémio de jornalismo des- 
tina-se a contemplar trabalhos na área 
de imprensa, fotografia e jornalismo 
radiofónico, cabendo a cada um dos 
premiados, nestas três áreas, meio mi- 
Ihão de escudos. 

Podem concorrer ao prémio, jorna- 
listas da imprensa e rádio de âmbito lo- 
cal, regional, nacional ou internacional, 
com peças publicadas ou emiridas a parrir 
de amanhã e até 15 de Fevereiro do pró- 
ximo ano, prevendo-se que a delibera- 
ção do júri, composto pela SIMRIA, IPE 
— Águas de Portugal e Universidade de 
Aveiro, seja tornada pública durante o 
próximo mês de Março, 

Com o lançamento deste prémio de 
jornalismo, a SIMRIA pretende home- 
nagear os órgão de comunicação social 
pelo papel que desempenham na infor- 
mação e sensibilização da opinião pú- 

Nipocolor oferece 5% 
das vendas a Timor 

As lojas Nipocolor e 
Moldura Minuto inicia- 
ram, no sábado passado, 
uma campanha de apoio 
a Timor Assim, e até ao 
próximo sábado ,5% das 
vendas reverte a favor de 
um fundo criado para aju- 
dar o povo timorense. 
Como explicou Américo 
Soares «contamos juntar 
cerca de 500 contos, sem 
contar com um dia de sa- 

lário de cada um dos ra- 
balhadores da empresa 
que de bom grado colabo- 
ram na campanha ». Con- 
tudo, o proprietário da 
empresa faz questão de sa- 
lientar que «a iniciativa 
não tem como intenção 
aumentar o volume das 
vendas. Não estamos a 
pedir uma maior parrci- 
pação dos nossos clientes. 
Foi uma medida adminis- 

trativa, simplesmente, 
porque não nos queremos 
manter alheios à necessi- 

dade de ajudar o povo 
timorense. Todos devemos 
dar a nossa colaboração. É 
só este o nosso objectivo». 

Seja como for, quem 
ainda tiver uns rolos de 
fotografias das férias para 
revelar, aproveite para dar 
o seu contributo para 
Timor 

blica para as questões de preservação da 
Ria de Aveiro, enquanto importante 
ecossistema lagunar único no mundo. 

A acruação da SIMRIA vai no sen- 
tido de promover a recuperação e pre- 
servação dos recursos hídricos de for- 
ma a permitir a viabilização dos usos 
tradicionais da ria, nomeadamente a 

pesca, a apanha de crustáceos e de 
bivalves, a salicultura e a apanha de 
moliço, bem como as actividades re- 
creativas e turísticas, garantindo a re- 
cuperação da qualidade da água da ria 
e a preservação da qualidade da água 
das praias da orla costeira. 
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Agenda 
(de 1 a 6 de Outubro) 

1 - Concerto comemorativo do Dia 
Mundial da Música, em Albergaria-a-Ve- 

lha, 

- Encerramento do 1º Encontro da Divi- 

são de Ensino e Divulgação de Química, 

no Departamento de Ambiente e 
Ordenamento da Universidade de Aveiro. 
- Lançamento de prémio de jornalismo 
pela SIMRIA. 
- Início das Jornadas do Mar'99, na Uni- 

versidade de Aveiro. 

- Pré-inauguração da exposição individu- 
aí de Artes Plásticas (Caricatura e Pintu- 

ra) de Corlos Souto, às 18h, no Hotel As 

Américas, em Aveiro. 
- Concerto pela Filarmonia das Beiras, às 
21h30, no Cine-Teatro Alba, em Alberga- 
ria-o-Velho. 
- Colóquio intitulado “Retratos Falados, 

Experiências Portilhadas”, às 9h30, no Bi- 
blioteca Municipal de Vale de Cambra. 

o — Inauguração da exposição de pin- 

tura de Soraya, no Hotel Imperial (Aveiro). 
- Feira de Calvão (Vagos). 

- Concerto pela Filarmonia das Beiras, às 
21h30, na Igreja Matriz da freguesia dos 
Covões (Cr Je   

Rectificação 

ACA vai abrir 
10 delegações 
no concelho 

Na edição do passado dia 16 de Se- 

tembro de 1999, noticiámos, por lap- 
so, quea Associação Comercial de Aveiro 
(ACA) iria criar, até ao final do ano 19 
lelegações no distrito. Na realidade, vão 

ser criadas 10 delegações nos concelhos 
de Albergaria-a-Velha, Estarreja, 
Murtosa, Sever do Vouga, Águeda, 
Ílhavo, Vagos, Mealhada, Anadia e Oli- 
veira do Bairro. Pelo lapso, pedimos as 
nossas desculpas, 

        
    

"Consultório BUGA 

  

F sn Q tempo é p 

Para que todas as pes- 
soas possam utilizar as bi- 
cicletas, é fundamental 
que cada um não a con- 
sidere como uma posse 
sua e a coloque nos par- 

COLOQUE-NOS AS SUAS DÚVIDAS, ESCREVA PARA: 

ques quando não a está a 
usar. Se isso não aconte- 
cer, ter-se-á de passar a 
implementar um siste- 
ma de controle de iden- 
tificação que impeça a 

I andar com a BUGA? 

cedência de bicicletas 
àqueles que as retenham 
ou danifiquem. Nin- 
guém pode ficar com à 
bicicleta de um dia para 
o outro. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS - Apartado 292 - 3811-292 Aveiro 

  

  

  

ACADEMICA 
—Livros Escolares e Revistas 
— Impressos e Matei de Escrtóvio 
— Artigos de Papelaria - Lotaria- Fotocópios 
— Agente Oficiol do TOTOBOLA e LOTO 
—Valores Selados 

Rua Eça de Queirós, 62 - Telef./Fax 034 424069 

3810 AVEIRO 

Agora com 
nova gerência 

    

f LABORATÓRIO 
:) AVELAB DE PATOLOGIA CLÍNICA 

Ro DIA vo E ANÁLISES CLÍNICAS 

Amo Ferra Neves Espciio 

ANÁLISES CLÍNICAS - ANÁLISES DE ÁGUA - DOMICÍLIOS 
ASSISTÊNCIA PERMANENTE POR MÉDICOS ESPECIALISTAS. 

ACORDOS E CONVENÇÕES COM TODOS OS SISTEMAS DE SAÚDE 

Laboratórios Centrais: 
Rua Cerâmica Vouga, 13 - Forca - tel: 084 380400/22708 - 3800 AVEIRO 

Médios Especiais 
Albeno Farei Novos, Josá Mania lapaso, Américo de Frets, Anti Fguse 

am ândlcas Quim ságeas 

    

  
- Último dia para visitar a exposição de 
pintura “Os Pássaros”, de Inez Andrade 
Paes, na Biblioteca Municipal de Ovar. 
- Último dia para visitar a exposição de 
escultura “Planeta Terra”, de Mário Jo- 
neiro, patente no Museu Municipal do 
Convento dos Lóios, em Santa Maria da 
Feira, 

PE bina ido para visitar a exposição 
“60 Anos de Pintura”, de Cândido Teles, 
na Galeria Municipal de Aveiro. 
- Festa da Nossa Senhora do Rosário, na 
Ermida (Ílhavo). 
- Encerramento da exposição de bone- 

cas “O Traje Regional”, de Aldo Oliveira, 
no Museu Júlio Dinis, em Ovar. 
= | Convívio do Grupo de Cicloturismo de 
Lourosa. 

À .- início das sessões de sensibilização 
para os livros e para a leitura (crianças e 
adultos), no Caso da Cultura de S. Paio 
de Oleiros. 

5 = Ira Cuiicalito do loai, em Viga 
- Concerto pela Filarmonia das Beiras, às 
21h30, no Igreja Matriz de Ílhavo. 
- Meia Maratona Cidade de Ovar e Mini 
Maratona “Correr pela Vida Não à Dro- 
go”, em Ovar. 
- Infeia da Feira do Livro, em Oliveira do 
Bairro, 
= 76º Aniversário do Grupo Musical de S. 
Paio de Oleiros, às 15h, no Auditório da 
Tuno. 

6 - Exposição de Cândido Teles, na 

Quinta de Santo António, em Aveiro.      
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Estarreja 

Reedição de obra de Egas Moniz 
assinala 50 anos do Nobel da Medicina 

A reedição da obra “Confidências de 
“um investigador cientifico” é a primeira de 
um conjuneo de iniciativas para comemo- 
tar o Cinquentenário da atribuição do 

Prémio Nobel da Medicina a Egas Moniz. 
A apresentação da obra, que decorrerá 

no 1 do próximo mês, na Câmara de 
Estarreja, vai estar a cargo do professor João 
Ruí Pira, do Centro de Estudos Interdis- 
ciplinares da Universidade de Coimbra. A 
anteceder a apresentação, o professor da 
Faculdade de medicina da Universida de 

lestra sobre “Egas Moniz - o Homem, o 
Médico e a Formação dos Médicos”. 

A reedição terá um prefício assinado 
por Álvaro Macieira Coelho, director de 
investigação do Instituto Nacional de Saú- 

de e Investigação Médica, de França, e so- 
brinho-neto de Egas Moniz. 

No prefácio, o familiar do prémio 
Nobel, narural de Avanca, Estarreja, afir- 
ma que a reedição do livro «é oportuna, 
pois nunca é demais relembrar as glórias 

nacionais, para que sirvam de exemplo às 
novas gerações». 

O autor do prefácio destaca, ainda, que 
o livro não só é revelador de uma persona- 
Tidade excepcional, mas também extrema- 

mente útil para os que desejam lançar-se 
nã investigação científica, pois Egas Moniz 
descreve as dificuldades múltiplas que se 
deparam aos que, possuídos de um espíri 
to inovador, decidem desbravar caminhos 
desconhecidos, 

Segundo refere Álvaro Macieira, a pri- 
meira contribuição de Egas Moniz para as 
ciências médicas foi dada pelo livro “A Vida 

Sexual”, que constitui a sua tese de 
doutoramento. 

A sua segunda grande contribuição, 
concretizada em 1927, consistiu, segun- 
do Álvaro Macieira, na visualização da cir- 
culação sanguínea cerebral, a angiografia 
que foi fundamental para o diagnóstico e 
localização dos tumores cerebrais e de le- 
sões vasculares, 

  

  

  

Obras no IC1 podem 
arrancar em Dezembro 

O presidente da Câmara Municipal de Estarreja, Viadimiro Silva, afirmou que as obras 
de construção do Itinerário Complementar 1 (ICI) podem arrancar em Dezembro. O 
autarca, que reconheceu a obra como essencial para a região, na medida em que vai desviar 
o trânsito das powsações, fai conffontado com a urgência da construção do ICI na Assembleia 
Municipal de Estarreja. 

«A empresa vencedora do concurso internacional para à construção do ICI, entre Gaia e 
Vagos, deverá ser conhecida no próximo mês, podendo as obras no terreno arrancar em 
Dezembro», afirmou Vladimiro Silva. Para o presidente da Câmara, «o troço assume espe- 
cial importância para o desenvolvimento de região e incluirá a construção de uma ligação ao 
firuro Parque Incuserial de Estarreja, um investimento de 2.9 milhões de contos». 

A construção do ICI foi um dos assuntos abordados na reunião da Assembleia Munici- 
pal, durante a qual Vladimir Silva apresentou a actividade municipal dos últimos meses 
Aquele órgão autárquico aprovou a primeira revisio ao Plano de Actividades, com uma 
alteração relacionada com a construção da extensão de saúde de Salreu é com o realojamento 
de uma família da freguesia de Fermel.   

  

Largo da Praça do Peixe, 10 
Tel.: 034 425336 

3800 AVEIRO 
  

  

    

Parabéns ao 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

na comemoração do primeiro aniversário 

e a continuação de um bom trabalho 

na defesa dos interesses de Aveiro. 

Muitas felicidades e boas notícias! 
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editorial 

Ás causas 
e as campanhas 

João Pedro Dios 

A questão de Timor, espontaneamente erigida em causa nacional sem que 
alguém o tivesse decretado, veio despertor um povo inteiro, interrompendo q 

letargia em que o país hovia caído. 

Pretendendo recuperar o tempo perdido, ou resgotar uma má consciência 

resolveu, resolveu mal, eis um país humanista, que deu novos mundos ao mun- 

do, ajudando a erguer uma nação marcadamente cristã no coração de uma Ásia 
predominantemente muçulmana. Pora lá de quaisquer divisões — políticas, ideo- 

lógicas, cenfessionais ou apenas semânticas — eis um país disposto o sacrificar 

um dos seus mais preciosos bens — o vida da sua juventude — disponibilizando 
forças militares para intervir nos confins do antigo império. Eis, em síntese, um 
país inteiro envolvido num enorme abraço de solidariedade a chamar a si a voz 

dos que ficavam sem voz, obrigando a comunidade internacional a reparar no 
genocídio anunciado e a provar que as declarações sobre direitos humanos não 
eram, nem podiam ser, letra morta. 

Em tempo de companho eleitoral — onde a questão de Timor apesar de for- 

malmente ausente não deixorá de estar subjacentemente presente — seró lamen- 
tável que os partidos políticos não percebam o que ocorreu nas últimas semanas 
em termos de mobilização nacional. Mas não será com comícios e pendões, 
visitas a feiros e romarias, sacos de plástico e esferográficas, autocolantes e 
calendários, que os partidos conseguirão mobilizar essa mesma sociedade civil 
para o causa política nacional. 

Se a companha eleitoral em curso se limitar a isso a política, em sentido 
nobre, perderá uma oportunidade de excelência para chamar para a sua causa a 
sociedade civil - e os políticos, esses, mostrarão não lerem aprendido nado com 
a mobilização nacional dos últimas semanas e com as causas que efectivamente 

são capazes de mobilizar um povo e um país cuja representação não deixam de 
reclamar. 

nacional sobre uma questão que não soube resolver a tempo e que, quando | 

  

  

  

ESTABELECIMENTO 
DE ENSINO 
SANTA JOANA 

  

COOPERATIVA DE ENSINO E CULTURA 

TELEF: 422011 - FAX.: 422012 LARGO DA MAIA MAGALHÃES, 19-21 * AVEIRO 

  
  

ESTAMOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
  
  

DESDE 1981 AO SERVIÇO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA 

Es com 

PRÉ - ESCOLAR, 1º, 2º, E 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO   
| "-mprimentamos o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
! pelo seu aniversário   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 30 de Setembro de 1999 

Os pequenos partidos 
e o regime 
democrático 

António Lemos perspectiva, não é sem surpreso que 
vejo reconhecidas as suas ideias aqui 
na Alemanha. 

O embaraço foi total. E com certe- 
za para os alemães eu não terei sido o 
visitante mais desejado. Se trago po- 

rém de novo à liça este episódio faço 
no no firme propósito de denunciar o 
espantoso equívoco destas eleições. 

É que, se o partido de govemo é su- 
portado ideologicamente pelo socialis- 

mo democrático e tem como principal 
partido da oposição um outro que se re- 
clama da social democracia, aqui o es- 
cândalo já não se confina ao periodo 
eleitoral como no Alemanha, mas, pelo 
contrário, é despudoradamente perma- 

nente. Com a agravante do Primeiro Mi- 
nistro, em clima de melodrama na sua 
primeira apresentação de campanha, ter 
mais que aliciado ou pedido mesmo o 
voto dos partidos mois do Esquerda e 

confirmado o desejo de maioria inequi- 
veca, ter, ainda, subjectiva e sibilinamente 
debitado à anterior ausência daquela a 
justificação das promessas não cumpri- 
das. Um espanto! 

Mes Durão Barroso vai mais longe. 
Quer o voto dos social-democratas mas 
não só: quer também o dos democra- 
tas-cristãos, dos conservadores, dos li- 

berais, dos solteiros e dos casados, dos 
jovens e dos velhos, dos que não vota- 
ram e dos novos votantes... 

Ora se 80% da população voltar a 
debitar nestas duos formações os seus 
votos, sem que seja sequer esse o ob- 
jectivo consciente do eleitorado, então, 
é porque, definitivamente, paira a mal- 
dição do partido único sobre Portugal. 
E doí seja imperativo reduzir à expres- 
são mais simples o voto dos trânsfu- 
gas, dos que mudam de camisola ou 
trocam apoios pelo desejo de futuros 

convites na manifestação mais aberrante 
de que o grande Ortega y Gasset defi- 
nia como “acanalhamento”, essa con- 

dição visceral dos iberos que, pelo vis- 
to, não fora aindo irradicada de vez. 
Para que conste. 

A fidelidade dos votos nos peque- 

nos partidos é hoje por hoje o garante 
exclusivo do sistema democrático no 
nosso país. Votar nos alternativas é para 

sistemas em que vivam, autocráticos ou além de um gesto de democraticidade, 
democráticos — são ou deviam ser sem- uma imperativa manifestação de inteli- 

pre governados por partido único. Nessa gência. 

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abilto dos Frangos) 

Há dias, quando me aprestova para 

mais uma das minhas habituais sessões 
de manutenção física, ouvindo a rádio, 
vi-me confrontado com declarações e 
conceitos de Francisco Louçã que, há vin- 
te anos, jó tinha denunciado em Bona. 
E mais, que eram objecto de um artigo 
de opinião que trazia comigo para o jor- 
nal local onde semanalmente colaboro. 
Só por isso me permito este intróito de 
esclarecimento, não vá pensar-se que 
ando a reboque, sem menosprezo do 
guru do Bloco de Esquerda. 

Dos trabalhos então realizados na 

referida cidade de Bona, destaque-se a 
intervenção de um dos prelectores que 
considerava: em campanha eleitoral, o 

SPD — partido alemão de esquerdo — 

fazia concessões à direita imprevisíveis 
em qualquer outro contexto, ou quadro 
temporal. De igual modo, o CDU, que 
se lhe opõe, replicava com impensáveis 

aberturas à esquerda deixando entretan- 
to, ao Partido Liberal, a possibilidade 

suficiente, apesar da pouca expressão, 
para fazer pender a balança dos votos 

para um dos lados. 
No final, o prelector dispôs-se a um 

breve tempo de pergunias e respostas. 
Fui um dos que o questionei e pedi es- 
clarecimento: “Sendo esse o compor- 

tamento dos dois maiores partidos ale- 
mães, da inegével convergência a que 
são conduzidos em plenas campanhas 

eleitorais, será então que se troto mes- 
mo de dois partidos ou, pelo contrário, 
não possam ofinol dos duas faces do 

mesmo partido?” E antecipei-me a con- 

cluir: “Há um pensador, um ideólogo e 

político, meu compatriota, que não terá 
hoje grande clima em Portugal para a 
difusão dos suas ideias que defende 

que os povos - independentemente dos 
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editorial 

Confiantes, 
apesar de tudo 

Lino Vinhal 

Com esto edição o “Campeão das Províncias” atinge o seu primeiro ano de vida, 
nesta fase (2º série) da sua existência. E se é curto o tempo decorrido, mais longo foi 

o esforço feito para chegar até aqui. 
Continua a não ser fácil gorantir o continuidade de um Jornal que não esteja 

inserido numa estrutura fortemente concentrada e profissionalizada. E mois dificil 
ainda numa terra tradicionalmente pouco dada a apoiar as poucas iniciativas editori- 
ais que nela vão surgindo. Aveiro fem, a meu ver, poucos Jomais, embora bons 
Jornais. Um diário e frês ou quatro semanários são coisa pouca para uma cidade e 
concelho que noutros domínios se reclamam justificadamente liderantes. Nem por 
isso, todavia, a cidade e concelho se mostram suficientemente sensibilizados para 

canalizar para os meios existentes porcelas dos seus investimentos publicitários, úni- 
ca forma de lhes garantir o crescimento, quando não a própria sobrevivência. Prefe- 

re-se, muitos vezes, apoiar publicações de fora, mas reclamando aos de Aveiro 
comportamentos de subserviência, à troca da promessa de meia dúzia de tostões 
mal avontadados. 

Urge modificar este processo mental, perfeitamente desadequado aos tempos de 
hoje. Por esse mundo fora surgem, crescem e desenvolvem-se inúmeros publica- 
ções regionais que são o orgulho das comunidades que servem. E como que flores- 

cem, entre esses meios e essas comunidades, estreitos laços de afectividade que 

são o gorante da sobrevivência de uns e da defesa dos interesses de outros. Em 

Portugal não é assim. As publicações andam, quase todas elas, de calças na mão e 
bolsos a tilintar de vazio. 

Neste panorama compreendem-se as dificuldades atrás referidas e que molda- 

ram o perfil do “Campeão das Províncias”. Ninguém, mais do que nós, gostaria de 
ter feito mais e melhor. Mos no obra feita está um empenho sem fim, compreendido 

por uns, reconhecido por outros, estimulado e apoiado por bem menos. 
Não é ainda Aveiro todo que nos lê. Mas é já uma boa parte. Nem todo o seu 

tecido económico em nós anuncia. Mas muitos já o fazem. E uns e outros reconhe- 
cem que este Jornal tem um perfil de exigência que lhes garante sempre aceitação. 
Esse continuará a ser-o sentido da nossa caminhado e os leitores poderão contar 

com o nosso rigor e cuidado de isenção que todos apregoam mas pouco praticam. 
Às quintas-feiras somos, em Aveiro e região, o jomal de referência. Esta foi uma 

das conquistas conseguidas neste pouco tempo decorrido. Vamos tentar reforçar 
ainda mais essa vertente. Criando laços de solidariedade mois fortes com a comuni. 
dade em que estamos inseridos. Irmanando-nos mais nos seus problemas, interes- 
ses e anseios. 

Corrigindo, se necessário, entusiesmos típicos de quem é jovem e nós, enquanto 
meio de comunicação, mais não somos que uma criança há pouco nascida. 

Contamos com Aveiro e sua região. Com as suas gentes e o seu tecido empre- 
sarial. 

Fomentando a participação de todos aqueles que quiserem intervir e fazer destas 
páginas o espaço natural do debate cívico e plural que fortalece o património cultural 
de cada terra. Independentes de quaisquer grupos políticos ou económicos, apenas 
nos sentimos comprometidos com a defesa dos interesses de Aveiro, cidade, conce- 
lho e distrito. 

Tudo faremos para merecer e justificar a confiança que em nós depositorem. 
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À aço Aniversário 

A feactura 
Costa Carvalho 

Os jornais já não são o que eram; 
nós não somos o que fomos. Eis uma 
verdade de La Palice, o gentil-homem 

francês que, na batalha de Pavia, ainda 
estava com vida, um quarto hora antes 
de morrer. Comprovemos. 

Em 1812, José Agostinho de 

Macedo comentava: «[...] e em se jun- 
tando dois homens que tenham fome, 
o recurso é este: “Façamos um perió- 
dico” — e um periódico é feito.» Hoje, 
em se encontrando dois jornalistas 
tarimbeiros, os jornais onde trabalhom 
são de tal modo desfeitos, que nem a 
alma se lhes aproveita. Em 1950, 

Norman Collins sentenciava: «Se. se 

desse ao público exactamente aquilo 
que ele pede, o resultado seria abso- 
lutamente desalentador» Em 1998, no 
| Congresso de Imprensa, realizado no 

Funchal, Luciano Patrão, presidente dos 

conselhos de administração do Diário 
de Notícias e do Jornal de Notícias, 

tornava claro: «Os bons produtos edi- 
joriais não são necessariamente os que 
utilizam as soluções estéticas sofistica- 

das, os que inserem as peças 
jornalisticas de maior qualidade lite- 

  

   

rário, mas sim os que vão ao encontro 
das necessidades do seu target. Um 

bom produto é o que se vende e que 
atrai anunciantes. Tudo o resto é fan- 
tasia é romantismo.» 

E é aqui que começa a fractura pelo 
erosão causada pela sobrevalorização 
da fractura? Nunca terá havido tanta |i- 
berdade de expressão, mos também 

nunca ela foi tão cara, como 
consequência do enorme e progressivo 
custo que tem a informação. As notícias 
são a matéria-prima mais cara que exis- 
te. Não é de hoje, como no-lo provo a 

caria de Clemente Vi a Jacopo d'Alberto 
Degli Alberti, datado de 20 de Janeiro 

de 1348, carta esso pela qual o ban- 

queiro recebia o encargo oficial de se 

constituir em agência de informação, 
com reembolso de todas as despesas. 

A fractura está, pois, em que o jor- 
nalista tem que aprender também, a ser 
gestos para compreender que, mesmo 

em dia de aniversário do seu jornal, não 
há lugar para o lugar-comum. Ou, en- 

tão, desconhece, lamentavelmente, que 
aniversário significa aquilo que sucede, 
que se faz todos os anos, Como é de 
desejar que aconteça com o Campeão 
das Províncias. 

Parabéns 
Paula Ventura 

Um ano é pouco tempo. 
O Compeão das Províncias (CP) ain- 

da mal começou a caminhar. É muito 
jovem mas jó provou que tem pemas 
para andar; provo-o todas as semanas, 
estando nas bancas, renovado. 

A tarefa não tem sido fácil mos é, 
com certeza, compensadora, e, um ano 
depois, o balanço só pode ser posifivo. 

É evidente que o caminho a percor- 
rer ainda é longo e o Campeão das Pro- 
víncias deve ler (e tem, com certeza) 
consciência disso. 

Não foi tarefa fácil construir um ano 
de jornal e é certo que nada será facilita- 
do daqui pora a frente. Antes pelo con- 

trário. As exigências passarão a ser re- 
dobradas. O público não se contenta 

com o “fazer bem”; é preciso ir fazendo 
mais e melhor, “ouvir” o que os leitores 
têm para dizer e, cada vez mois, fazer 
eco das suas preocupações. Vivemos 
num mundo em constante mudança que 
exige novos respostas a novos desafios 

e, principalmente, muita garra. A jovem 
equipa do CP já provou que fem essas 

e outras copacidades — todos as que têm 
permitido fazer um jornal com um mun- 
do de dificuldades pelo frente -, mas isso 

não é suficiente. 

Aveiro terá, também, uma palavra a 
dizer. Sendo uma terra de enormes 
potencialidades, que cresce a olhos vis- 

tos e a que todos auguram um gronde 
futuro, Aveiro pode e deve incentivar es- 
tes projectos. 

Assim como há um ano atrás, o CP 

continuo a ser fruto de uma grande en- 
trega e de uma grande paixão em que 

alguns apostaram por inteiro. Acredito 
nas coisas feitas assim, mas, infelizmen- 
te, é preciso colocar os pés no chão. 
Na verdade, a entrego é fundamental 
mas o profissionalismo é a polavro de 
ordem nos dias que correm. À imprensa 
regional já começou a tomar conscien- 
cia disso e ainda bem. 

Um grande abraço de porabéns para 
toda a equipa do Campeão dos Provin- 

cios. Vocês merecem. 
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Na comemoração do primeiro aniversário da 
reedição do Campeão das Províncias, não queria a 

Associação Comercial de Aveiro, deixar de 
manifestar o seu apreço pelo trabalho desenvolvido 

por este órgão de Comunicação Social. 
É uma demonstração inequívoca da dinâmica de 

uma cidade que caminha rumo do futuro. 

Parabéns, Compeão!   
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Do Alto do 

"Está feito 
Vitor Sequeira 

        
Os debates 

televisivos com 

  

   

  

troram, como 

não podia deixar de ser os objectivos de 

coda um dos partidos, nas próximas elei- 
ões legisiativas. 
Como pano de fundo, é patente que 

todos elés 

num ponto que é a vitória do PS nas próxi- 
mas eleições. É um cenário de há muito 

como. ência de dois 

parâmeiros importantes: de um lado o eng.º 
António Guterres - não o Partido Socialista; 

do outro, a fragilidade das oposições - prin- 

cipalmente do PSD. Resulta daqui que, o 

único interesse destas eleições, é saber se 
a PS atinge, ou não, a maioria absoluto. 

Sabendo disto, o eng.º António Guler- 

res faz valer a sua pessoa, ao ponto de 

dizer que, ele próprio, é o garante do 
democraticidade do seu partido, não de- 

vendo os portugueses temer pela concen- 

tração absoluta de poder 
Mais do que a concentração de votos 

num mesmo partido, é para mim mais 
negativo, do ponto de vista dos princípi- 
as, gue a concentração de votos se faça 
em funçõo de uma pessoa, independen- 
temente de quem ela seja, até porque, 
no coso e apesar de tudo, também não 
fem dotes divinos. 

Osportide ão procuram ape- 
nas, por seu lado, tirar a possibilidade da 

maioria. absoluto, lutando ainda entre si, 
para confirmarem os méritos dos respecti- 

vos partidos, se alcançarem esse objectivo, 
como forma de se salvarem do desastre 
eleitoral, previsível, na noite dos eleições. 

Está, por isso, tudo desvirluado, em ter- 
mos de luta política, porque nesta óptica, 
nos boletins de voto, devia aparecer a figu- 

ra do eng.? António Guterres, em vez do 

símbolo do Partido Socialista. 

Esta concentração de votos no eng.” 
António Guterres, é duplamente penalizante, 

sobretudo para o próprio. 
Primeiro, porque o responsabiliza a ele 

próprio, “mais do que permite a força hu- 
mana”, como diria o Poeta e, depois, por- 
que o obriga a ter um controle sobre o seu 

aparelho político, nacional e regional, que, 
monifestamente, não fem, nem o partido 
deixa. Veja-se que, apesar do seu poder 
no PS, o eng.º Guterres não conseguiu 

evitar afrontamentos vindos do seu partido, 

contra a sua vontade, como o projecto do 

aborto ou das uniões de facto, como não 

conseguiu evitar abusos ou pressões do apo- 

  

Carmo 

relho nas decisões, ou na falta delas, como 
no caso de Barrancos. Isto e outras coisas 

aconteceram, quando o Govemo não ti- 
nha maioria absoluta e todos procuravam 
esticar a corda sem a partir 

Com maioria absoluta, em que esse 
perigo não existe, as pressões do aparelho 
serão muito maiores, donde resultará, de. 

vido aos conflitos entre o PS e o eng.” 

Guterres - não me custa nada aceitar que 

queira honrar os compromissos assumidos 
pessoalmente - que a instabilidade no vida 

ri Ó, t um 

factor de risco a ferem conta na apreciação 
des eleitores, risco esse frazido à superfície 

lo próprio ps que apoia o Governo. 
Um dos equívocos destas eleições, é 

que-as pessoas irão votar, não em função 
dos projectos de cada partido, mas em fun- 
ção das pessoas que os lideram. 

O outro equivoco é que o eng? 
Guterres não é o Partido Socialista e, por- 
tanto, ele próprio não pode assumir com 
promissas, em nome do Partido, que pos- 
sam tranquilizar os portugueses, quanto aos 
perigos de uma concentração absoluto de 
poder no PS. 

Averdade, porém, é que o PSeceng.? 

Guterres não têm culpa de se ter chegado 

a esta situação, nem se lhes pode pedir 

que depositem alguns votos na Oposição, 
para impedir essa concentração de poder. 

No seu popel estrito, eles apenas cum- 

prem o seu dever: 
Os partidos da oposição, que deviam 

e podiam ter criado condições objectivos, 
di q Ss altema- 

tivas, é que falharam na sua missão. 
O PS vai ganhar as eleições, porventura 

com maioria absoluta, não por causa de 

um programa eleitoral, aliás mzcavelmen- 
te indefinido, ou de uma actuação anterior 

brilhante, mos por causa de pessoas. 

Como tudo isto é negativo e 

desvirtvante. 
PS. Não posso deixar sem reparo a afir- 

mação de um observador português, re- 
presentante do CDS - Partido Popular na 

missão portuguesa ao processo referen- 

dlário em Timor, que, disse aos seus pares 
da Assembleia da Republica, na Comissão. 

respectiva, aquando do seu regresso, que 
a missão portuguesa foi muito mal organi- 
zada pelo Governo, dando vários exem- 

plos, um dos quais, me parece de bradar 

dos céus. 
Dizia o senhor que a missão nem se- 

quer levou “água tónica”, para beber um 

gin de vez em quando. Em terra de fome, 

violência e barbárie sobre inocentes, esto 
crítica é ultrajonte para os fimorenses. 

Com observadores ou militantes des- 

tes, não há esforço de lider que resista. 

LX TS 

Confissões de 

Publicidade? : 
Pedro A. Figueiredo 

      
    

  

A coluna que 
aqui se inicia 
deve o seu nome 

ao facto de nela 

se irem propor, 
mensalmente, algumas reflexões em 

torno da Publicidade. Confessions of an 
advertising man, publicado em 1963, 
é a auto-biografia do publicitário britá- 

nico David Ogilvy, fundador da 
agência multinacional de publicidade 
Ogilvy & Mather. Ne dites pas à ma 

mêre que je suis dans la publicité...Elle 
me croit pianiste dans un bordel 

(1979), funciona em igual registo para 

o publicitário francês Jacques Séguéla, 
fundador da concorrente EuroRSCG. 

Reunir ambos os títulos em jeito de dois 

em um, é uma forma de prestar 
uma singelíssima homenagem a duas 
lendas vivas da actividade publicitário. 

E, não menos importante, de despertar 
a atenção. Justificado que está o nome 
da coluna, resta agora tentar justificar o 
título do artigo. E agradecer a sua aten- 
ção. 

Na rua, cruzamo-nos com uma bel- 

dade e não podemos deixar de reparar 

  

    

um pianista de 
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um bordel 

20h05m. Quondo o político, acei- 

tando o convite especial que lhe forg 

dirigido, promete na televisão, em vês. 
pera de eleição, “comigo tudo vai ser 
diferente”, e blablablo..., do que se fa. 

lará? 

Enquanto algumas imagens suges. 

tivas vão passando pelo écran, ouve. 
se, em off, o locutor de serviço adverti | 
a audiência para o programa “mais im. 
prescindível” da televisão, apresentado 
“já a seguir”, “depois das notícias, 
“não perco” e “fique desse lado”. O 
que será, pensamos, enguanto o olhar 

se perde na caixa que mudou o mun- 
do? 

O que estará por detrás de todo e 
encenação, espectáculo e glamour 
transmitido em directo televisivo de 
Hollywood para cerca de mil milhões 
de pessoas em todo o mundo, aquando 
da atribuição do tão desejado Oscar, 
esse bilhete em primeira classe rumo à 
fomo, à glória e aos dólares? 
O isqueiro e a esferográfica gentil 

mente oferecidos, lembram que, sem 
pre que o vício do tabaco ou da escrita 
se faz sentir “Santos & Campos exis: 

tem paro o bem servir”. O que forão 
eles 

Continua na próxima semana | 

  nos sinais que, e em 
grande formo nela se vislumbram, & 
que lemos: “I'm too beautiful for my 
shir”, “Dê Sangue” ou, mais prosaica- 
mente mos não menos apelativo, "Vota 

Portas”. Olhamos para trás e não há 
dúvida: são de facto umas Levi's. Que 

nome dar a este fenómeno? 

O que se passará quando mais à fren- 
te deparamos com alguém que, com 
orgulho e sem preconceito, torna públi- 
ca a sua “paixão”, ao ostentar na lapela 
o símbolo do sempre grande mas nem 

sempre reconhecido S.C. Beira-Mar? 
Café Central -lê-se no letreiro- e 

com ele, de modo a tomá-lo bebivel, 

um pouco de açúcar. E eis que um sim- 
ples pedaço de papel insignificante, ex- 
trovosando as suas funções 

acondicionantes, se torna, em menos 
de um fósforo (retirado de uma carteira 

promocional), no porta-voz de uma 
marca. Como classificar este três em 
um 

E como elassificor a peixeira, que 

em pleno mercado e a todo o pulmão, 
apregoa os benefícios do seu pesca- 

do? E'já agora, o que faz o ardina -se 
ainda o houvesse- ao gritar em público 

as manchetes do dia? E o cauteleiro, 

que agita na mão os bilhetes mágicos, 

qual vendedor de sonhos? 

AVEIRO 

   

  

RÁDIO SOBERANIA 
Escrilórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, salo B 

  

Timor... Timor! 

Breves foram 
os gritos da vitória, 
o cantar da liberdade 
nas terras de Timor! 

Lembrado é, 
seu passado com história. 

Ágora, 
perdidos no presente 

enofuturo, 
Timor 
é palco de dor! 

Cheira a fogo, 
a peste, amorte. 
Lágrimas de sangue 
escorrem nos corpos 
enochão. 
Oh! gentes de Timor 
Oh! gentes de má sorte! 
Serão para lavar 

um dia, 
aqueles que matam 

a esperança 
d'um homem 
d'uma mulher 
d'uma criança! 

  
Isabel Arroteia       
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Doença dispendiosa, de alto risco, 
crónica e reincidente, a obesidade 

afecta milhões de pessoas em todo 
o mundo, inclusive crianças. 

Embora não seja uma doença 
nova, ela assume, nos nossos dias, 

proporções epidémicas e está a 
aumentar exageradamente. À 
obesidade é o excesso de gordura 

corpórea, uma doença crónica 
muleifactorial que requer 

matamento médico. 
Resulta «do excesso de ingestão de 

gordura proveniente dos 
alimentos e é condição associada 
a outras doenças e à diminuição 

da qualidade de vida. 

Ser obeso é ter uma doença crónica 
ocasionada por um excesso de gordura 

corpórea. A obesidade é identificada quan- 
do há um desequilíbrio energérico, ou 

seja, quando a cnergja ingerida (a quanri- 
dade de que nós consumimos) é 
maior do que a energia dispendida (nú- 
mero de calorias usadas pelo nosso meta 
bolismo, durante a actividade física e na 
formação de calor), por um longo perío- 

do de tempo. Uma pessoa é considerada 
obesa quando o seu peso for, no mínimo, 
20% maior do que o considerado ideal 
para sua altura 

Contudo, embora o total de gordura 
no nosso corpo seja importante, o mais 
relevante é saber onde cla está localizada. 
A gordura depositada na região abdomi- 

nal (andróide) acarreta mais riscos à saú- 
de do que se cla estiver concentrada nou- 
tra parte do corpo, como a região dos qua- 
dris e coas 

As cousas da Obesidade 

A sociedade discrimina constante- 
mente a pessoa obesa, como se ela fosse 
a única responsável pelo seu estado. O 
que não está de acondo com a realida- 
de. Na verdade, o obeso não é mais do 
que vítima de uma série de factores or- 
gânicos, ambientais e psicossociais que 
op Ri pes é controle 

da doença Considerar isoladamente 
um ou outro facxor não é o ideal, quan- 
do o objectivo é perder peso e manter- 
se dentro desse controle. Assim sendo, 

é preciso analisar todo o contexto, agin- 
do sobre cada um dos pontos que in- 

Agenda 
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A Obesidade 
terferem no sucesso dos programas de 

lucação alimentar e de mudança de 
comportamento. 

pessoa tem maior ou menor pre- 
disposição para ganhar peso, independen- 
te de factores ambientais e psicossociais. 
Estudos demonstram que filhos de pais 
obesas apresentam uma maior predispo- 
sição para se tornarem obesos. Pesquisa- 
dores descobriram que à herança genéti- 
ca da gordura intra-abdominal excessiva 
pode ser de 60% ou mais, embora ainda 
não se saiba o nível exacto do risco de se 
tornar obeso, se os pais softem desse pro- 

  

blema. 

Factores relativos ao sexo 

O armazenamento da gordura 
corpórea está relacionado com o sexo. Nas 
mulheres, acredira-se que a tendência es- 
teja associada à sua capacidade de ter fi- 
lhos. Após a puberdade, as mulheres f- 
cam com mais apetite para as gorduras, 
sem contar que quaisquer calorias em ex- 
cesso ingeridas pelas mulheres renham 
muito mais hipóteses de serem utilizadas 
para o aumento da gordura corpórea. Para 
os homens, essa relação não ocorre da 

mesma maneira, pois o excesso de calori- 
as tem mais probalidade de ser canaliza- 
do para a produção de proteínas. 

As pressões psicossociais atingem o 
obeso com a mesma ou maior intensida- 

de que as doenças associadas. O estigma 
do obeso se alimentar excessivamente em 

resposta a sentimentos negativos, como 
frustração, tristeza ou insegurança, está à 
mudar lentamente. Contudo, as pessoas 
obesas são, geralmente, consideradas fisi- 
camente não atraentes e possuidoras de 
uma série de falhas de carácter. 

A teoria psicogénica da obesidade sus- 
tentou, por bom período, que a obesida- 
de resultava de um distúrbio emocional 
na qual a ingestão de alimento, particu- 
larmente a ingestão excessiva de 
carbohidraros e gordura, aliviava a ansie- 
dade e a depressão. Entretanto, surgiram 
novas explicações dos problemas da obe- 
sidade, como explicações biológicas. 

Sociedade: difícil convivência 

Encre tanta discriminação e precon- 
ceito, é muito difícil manter uma auto- 
imagem positiva, sem depressão e outras 
perturbações. Os indivíduos obesos po- 

dem parecer alegres e despreocupados no 
convívio social, mas sofrem de sentimen- 

tos de inferioridade, são dependentes, pas- 

sivos e têm uma enorme necessidade de 
serem amados. O desprezo ao obeso e à 
preocupação com a magreza começam na 
infância. À discriminação contra 
obesas é tão generalizada quanto o pre- 
conceito. Estatísticas mostraram que as 
pessoas abesas apresentam menor proba- 
bilidade de completar o mesmo número 

de anos escolares, de serem aceites em es- 
colas de prestígio e ingressar em profis- 
sões desejáveis. As pessoas obesas enften- 
tam discriminação ao procurar emprego 
e no ambiente de trabalho. 

Os doistipos 
de obesidade 

Em pessoas com peso normal, a mai- 
or parte do tecido adiposo- gordura sub- 
cutânea - está localizado sob a pele, actu- 
ando como protector contra a perda de 
calor. Os indivíduos obesos, além da gor- 
dura subcurâna, carregam tecido adiposo 
na região abdominal, o que representa 
uma importante reserva de energia, cha- 
mada de tecido adiposo visceral, mas que 
contribui para muitas das doenças asso- 
ciadas à obesidade, 

Quando o tecido adiposo se acumula 
na região abdominal, há um predomínio 
da gordura visceral e diz-se que a pessoa 
apresenta obesidade do tipo andróide ou 
úpo “maçã”. Se a tendência é acumular 
gordura na região dos quadris e coxas, à 
obesidade é classificada como ginóide ou 
tipo “pêra”. 

As pessoas com o perfil em formato 
de maçã têm mais facilidade em desen- 
volver outras doenças, como problemas 

  

cardiovasculares. 

Balanço Energético 

Entende-se por ganho de peso, o 
acúmulo de gordura corpórea, ou seja, 
quando uma pessoa ingere uma quanti 

dade maior de calorias do que a que ela 
vai gastar na sua actividade física diária, 
dando origem a um equilíbrio energético 
positivo. À obesidade ocorre exactamen- 
te quando a ingestão da energia excedeu 
o seu gasto por um longo período de 
tempo. 
Aactividade fisica para uma pessoa que 

é relativamente sedentária pode contri- 
buir com 20 a 30% do total diário de 
dispêndio de energia, enquanto que para 

aquela que é muito activa fisicamente, essa 
contribuição anda à volta de 40 a 50%. 

Excluindo a propensão genética, al- 
guns factores ambientais podem frustrar 
as tentativas de manter um programa de 

controle do peso. A modemização é um 
deles, com toda a gama de recursos 
tecnológicos que, se por um lado possi- 
bilitam mais conforto, acabam por re- 
[RR as Por outro lado, a 

mulação tão perfeira de suas qualidades, 
que é quase possível sentir o cheiro e o 

gosto apenas em ver as imagens. Talvez 
por isso, perder peso exige uma real mu- 
dança de comportamento nos hábitos 
alimentares. 

  
  

Horário de Consulta: 
Fe 6ºà tarde 

Rua Dr.   

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Alberto Souto, n.º20, 3º 
TELEF. (034) 423248 + 3800 Aveiro     

JOSÉ TORRES 
Ginecologia e Obstetrícia, Lda. 

ao e on e Obstetrícia 

de Consulta 
de neo a partir das Tá Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º6, 2º Andar, Sala 9 
TELEF. (034) 386222 + 3800 Aveiro     

SIMÕES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. (034) 423649 - 385346 * 3800 Aveiro     
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Agostinho César Dias Teixeira 
nasceu, há 53 anos, em Vila 
Real de Trás-os-Montes. Ao 

contrário da maioria dos 
miúdos da sua idade, César 

gostava de ocupar a baliza nos 
jogos de futebol organizados 
para ocupar os tempos-livres. 
No clube aurinegro esteve três 
épocas, mas a passagem pelo 

Beira Mar foi apenas parte de 
uma carreira que contou com a 

presença em muitas equipas 
portuguesas e por um convite 

para alinhar no Celta de Vigo. 
Um pouco desiludido com o 

futebol, César continua a torcer 
F pelo Beira Mar e pelo 

Belenenses. 

Daniela Sousa Pinto 

«Desde miúdo que, quando jogava 
furebol só queria jogar à baliza, o que nem 
é muito comum, pois o que os garotos 
querem é marcar golos...» Com 16 anos 
alinhou pela primeira vez no juniores do 
Belenerises. Na equipa do Restelo, César, 
ainda um rapazinho, foi internacional. 
«Depois, estive um ano no Feirense e re- 

gressei ao Belenenses por mais duas épo- 
cas. Entretanto, fui um ano para o Sal- 
gueiros e, a seguir, estive dois anos em 

Cabo Verde, Quando regressci a Portu- 
gal alinhei ro Beira Mar, onde estive três 
épocas», O curriculum furebolístico de 
César não termina aqui. Estava ainda em 
Aveiro, quando recebeu o convite do celta 
de Vigo, mas o treinador — Frederico Pas- 

sos - não o libertou em tempo útil para 
alinhar no clube espanhol e o convite não 
pôde ser aceite, «depois do Beira Mar, fui 
para o União de Leiria. Estive, ainda, no 

Leixões e de seguida fui para o Brasil, con- 
vidado por um clube, mas as coisas não 
correram bem. Por isso, passado meio ano, 
estava tão saturado que regressei a Portu- 
gal e não quis saber mais do futebol». 

«O Beira Mar foi disso um grande 
exemplo» 

Saturado e um tanto desiludido, César 
terminou a sua carreira futebolística aos 

29 anos, «talvez por isso não tenha sido 
dificil abandonar o futebol. Estava cansa- 
do. Mas foi pena, porque, para um guar- 
da-redes, terminar a carreira aos 29 anos 

Desporto 

Primeiro plano: Cléo, Nelinho, Eduardo, Colorado e Lázai 

E 
ro. Segundo plano: Soares, César, Jerónimo, Almeida, Abdul e Marçal. 

    
O guarda-redes César 

“O jogador de futebol era o palhaço pobre” 
é mútiro cedo». Contudo, não nega as sau- 
dades dos relvados, mas «principalmente 
da camaradagem, da amizade que «cina- 
va “entre todos os colegas. O Beira Mar 
foi disso um grande exemplo. Nos nossos 

dias, não sei se é possível haver tanta ca- 
maradagem... O dinheiro transforma as 

Profissionalmente, não voltou à jogar. 
Mas ainda alinhou em algumas equipas 
da região como amador.aPassei por rodas 
as divisões do campeonato nacional», 

Depois de deixar o futebol, escolheu 
Aveiro para fizer a sua vida. Tem-se dedi- 
cado a vários negócios. Actualmente, tem 
a representação de uma empresa de em- 
balagens de cartão canclado. 

«Muitos dos meus colegas 
contavam com os prémios de jogo 

para pagar a renda da casa» 

César não ganhou muito dinheiro no 
Beira Mar. «Apenas o suficiente para po- 
der viver com alguma dignidade. Rece- 
bia 3000$00, por mês e 50 contos em 
Luvas, por ano. Depois, havia os prémio 
de jogo - mil escudos, quando os jogos 
eram em casa € 2 contos, quando jogáva- 
mos fora. E a verdade é que muitos dos 
meus colegas contavam com o dinheiro 
dos prémios de jogo para pagar a renda 

da casa é fazer face a outras despesas... 
Mais tarde, passei a ganhar 7 contos». 

A vida de um futebolista era muito 
diferente. «Havia muita pressão e muito 
controle, Os directores dos clubes e os 
treinadores, estavam sempre atentos a 
tudo o que fazíamos, às horas a que nos 
deirávamos, àquilo que comfamos e be- 
biamos, etc.. Era um ! Essa situa- 
ção atrofiava-nos. O profissionalismo era 
muito mais rigido». 

«Sem querer ser saudosista, havia 

mais espectáculo» 

Os tempos são outros e o desporto- 
rei também sofreu transformações. «O 
futebol está muito diferente. No meu 

tampo, é sem querer ser saudosista, a ver- 
dade é que havia mais espectáculo. Isso 
reflecte-se no número de pessoas que vai, 
hoje em dia, assistir aos jogos. Em mé- 
dia, assistem aos jogos cerca de seis mil 

pessoas! Mas, o normal é estarem duas a 
três mil, 

Outras das diferenças apontadas por 
César são «a técnica, a condição física e 
todas as condições que, hoje, existem. Não 
havia medicina desporriva, os treinos não 
eram tão científicos e a preparação física 
completamente diferente, Antigamente, 
quem não fosse tecnicamente dotado ti- 

  

  

Ora bolas! 
Porfírio conta: 

«Quando estava no Leiria fui multado em 
4000$00, porque um director me encon- 
o Ro periodos 

minha época, no Beira Mar, foram o 
Lázaro — um excelente exiremo-esquer- 

do-eo Jerónimo - um lateral-direito fan- 

tústicom. 
«O melhor jogador 

  

    

  

  

oportunidade de comer melhor do que co- 
miam em cosa, começaram a engordar. A 
esses até cortaram o copo de água que nos 

era dado para tomarmos asvitaminas. ..» 
«O meu maior foi de 

    

noite, um A Figo. 16.000$00, quando estive no Leixões». 
hora de de 322 «mA des 4, «O Cléo tinha a mania de se fazer passar 

horas. Mas, di na Holande é: por surdo. Sempre que vinha um joga- 
gi Vale de Lob gi de dor novo para o Beira Mar, o Cléo fozia 

gué ber... Aquek x oh bi E E aco 

sufocante. tos pelas escalas, para não gastamos calo- ditavam e passavam os dias aos gritos, 
Os , na as! de : para ele poder ouvir...»   
  

    
nha dificuldades, porque fisicamente não 
estava tão bem preparado. Hoje, um jo- 
gador tecnicamente menos bom conse- 
gue superar essa limitação pela excelente 
preparação física. O jogador de futebol 
esa o palhaço pobre. Hoje, é o palhaço 
rico». 

«Uma falta por minuto, parece- 

me demais!» 

No que diz respeito à arbitragem 
(César não tem a certeza de que haja tanta 
corrupção como se fala. «O que acontece 
é que os árbitros passam os 90 minutos 
do jogo a apitar, Aré faz aflição! E de certa 
forma foi por isso que acabei por me afas- 
tar do futebol. Neste momento, os jogos 
não me dizem nada. E a verdade é que os 
árbitros são os grandes culpados pela má 
qualidade do futebol. Já me aconteceu 
contar, num quarto de hora de jogo, 15 
faltas. Uma falta por minuto, parece-me 
demais!» 

Para César, «o Beira Mar tem uma boa 
equipa — jogam com os olhos postos na 
baliza adversária -, e um óptimo treina- 
dos, por isso, acredito que subam à | Liga». 

RE ES E sã E 

Características: ágil, com bons reflexos 
etecnicamente muito bom



Desporto 

Futebol 

Competições europeias 

Beira Mar joga eliminatória 
da Taça UEFA na Holanda 

O Beira Mar defronta, hoje, em 
Ambem, a formação do Vitesse, jogo da 
segunda mão da primeira eliminatória da 
Taça UEFA. Os aurinegros vão tentar re- 
cuperar da desvantagem que levam do 
Mário Duarte, onde, no passado dia 16, 
não foram além de uma derrota por 2-1, 
apesar da boa exibição conseguida e de 
uma mão-cheia de oportunidades 
desperdiçadas. 

No mesmo dia, Benfica, Sporting e 
V. Setúbal jogam também a sua conti- 
nuidade na Taça UEFA. Para a equipa 
sadina não há já qualquer esperança de 

prosseguir na competição, depois da go- 
leada sofrida em Irália frente à formação 

do Roma. O encontro tem lugar, hoje, 
pelas 21:30, no estádio do Bonfim, e é 
transmitido pela TVI. 

Apesar da derrota por 3-0 na Nôrue- 
ga e da crise que abalou o clube nos últi- 
mos dias, o Sporting pode ainda aspirar a 

uma vitória folgada sobre o Viking e, con- 
secutivamente, à passagem à fase seguin- 
te da Taça UEFA. Os três golos de des- 
vantagem vão obrigar os “leões” a traba- 
lhos redobrados, num desafio que se rea- 
liza, hoje, no estádio José de Alvalade, e 

  

Fim-de-semana 

Futebol 
Liga 

6º Jornada 
Campomoiorense / Rio Ave 

Belenenses / FC Porto 
(segunda, 19 horas, RTP 1) 

Benfica / E. Amadora 
(segunda, 20 horas, SIC) 

Marítimo / Gil Vicente 
Salgueiros / Farense 
Sporting / Boavista 

(segunda, 21 horas, Sport Tv) 
U. Leiria / Braga 

Guimaráes / Alverca 
(sábado, 18 horas, Sport Tv) 

Santa Clara / V Setúbal 
HLiga 

6º Jornada 
Varzim / Beira Mar 

Académica / Sp. Espinho 
U. Lomas / Freamunde 

H Divisão B (Zona Centro) 
4º Jornada 

Beneditense / Farense 
Sanjoanense / Águias Camarate 

Arrifanense / Lourinhanense 
Torreense / Águeda 
Peniche / Ovarense 
Cucujões / O. Bairro 
Oliveirense / Caldas 
HI Divisão - Série B 

4º Jornada 
Vila Real / Lobão 

Mealhada / OI. Frades 
Estarreja / Anadia 

“Avanca / Valecombrense. 
S. Roque /$. João Ver 

Basquetebol 
Liga TMN 

4º Jornada 
Oliveirense / Aveiro Basket 

Seixal / Gaia 
Figueira Ginásio / Imortal 
Porto Maia / P Telecom 

CAB / Ovarense 
Hiabum / Benfica 

(folga Queluz) 

Hóquei em Patins 
Campeonato Nacional 1º Divisão 

3º Jornada 
O. Barcelos / Mealhada 

Benfica / FC Porto 
Borcelinhos / Oliveirense 

Gulpilhares / Infante Sagres 
Espinho / Paço de Arcos 

H. Sintra / Seixal 

Andebol 

Campeonato Nacional | Divisão 

Águas Santas / Ginásio do Sul 
Belenenses / Sporting 
Boa Hora / Madeira 

Campeonato Nacional Il Divisão 
2º Jornada 

Fermentões / lhavo 
  

  

o 

Clube de Voleibol de Aveiro 
felicita 

o Campeão das Províncias 
pelo 1º aniversário 

Saudações desportivas     

tem transmissão às 21:00, pela Sport Tv. 
Em melhores “lençóis” está o Benfica. 

A derrota por 1-0 na Luz, abre boas opor- 
tunidades à equipa comandada por Jupp 
Heynckes para prosseguir em frente na 
Taça UBFA. Os “encarados” jogam hoje 
na Roménia, frente ao Dínamo de Buca- 
este, encontro que será transmitido às 
18:45, na RTP 1. 

Um dia depois de resolvida a primei- 
ra eliminarória, realiza-se o sorteio da pró- 
xima fase. Sexta-feira, pelas 12 horas, no 
Mónaco, volta a ser conhecida a sorte do 
vencedores. 

Na Liga dos Campeões, o FC Porto 
cedeu a primeira derrota frente ao Real 
Madrid. Uma exibição muito pouco agra- 
dável, alguns erros do árbitro (assinalou 
uma grande penalidade não existente con- 

tra os “dragões” e deixou por marcar ou- 
tra, justa, contra os “merengues”) e dois 
golos consentidos pela defesa azul-e-bran- 
ca, ditaram a derrota do FC Porto. Entre 
tantos “desalinhados”, de realçar a exce- 
ente exibição de Vitor Baía, de regresso 
aos “bons velhos tempos”. 

          

    

    

Adapte-se ao EURO é 

ao ANO 2000 com 
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Instabilidades 
EA de temos 

  

Do rol dos acontecimentos mais pal- 
pitantes do último fim-de-semana e do 

início desta, dois eventos hó de interes- 
se inconfomável: a Assembleia Geral do 

Benfica e a crise do Sporting, onde já 
ninguém sobe onde e quando começou 
nem sequer como e quando acabará. 

E se da Assembleia dos “encama- 

dos” ressalto de forma inquestionável 

que para o BEM e para o MAL, Vale e 
Azevedo é para o Benfica uma 

inevitabilidade, já no Sporting o detecção 
putativa das causas sinfomáticas da cri- 
se está muito longe da origem profunda 
das causas reais, E é de vero surrealismo 
como se gera tamanha unanimidade à 

volta de António Oliveiro. 
Tão lúcido quanto medroso, ao 

bicampeão do FC Porto, depois do mal- 
fododa experiência de Sevilho, não seria 
tolerável um mais que provóvel falhanço 
no Sporting que o conduziria, 
inopelavelmente, a tempos atrás, à fren- 
te da Académica e à descida de divisão, 

às declarações off record, cos carimbos, 
etc, etc, enfim... à vulgaridade dos téc- 
nicos nacionais onde não há currículo 
que pessa ser apresentado com subs- 

toncial diferença de argumentos que su- 

portaram as razões que levaram ao 

despedimento de Materazzi, 
Pelo andar da convagem, muita água 

passará ainda por debaixo das pontes 

     
    

Modernizando-se tecnologicamente. 

antes que o Sporting recupere deste des- 
controlo do qual nenhum sector do elu- 
be terá sido poupado.   

  

eo 
PME po EURO cos ANO 2000, 

Decreto-Lei nº 256/99, de 7 de Julho, decido 

  

  

BELTRÃO 
COELHO 
“COIMBRA FARO - FUNCHAL 
SANTARÉM - SETÚBAL - Sra   

Dodo ão ii dn 30 de 
Novembro, ; 

Tel.: (034) 38 02 20 
Fax: (034) 38 12 49 

geito | 
E o EE cuco mz ] 
Y > pan enem 
“ema 
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O resultado nas empresas 
Miguel Lemos 

Um dos principais objectivos da análi- 
se económica de uma empresa é o de 
avaliar os seus “Resultados”. Este concei- 

fo tem um sentido estrito contabilístico, mos 

uma perspectiva de senso comum. Co- 

inversa. A questão está agora em determi 
nar O que é um custo e um proveito. 

Por exemplo: um dado negócio que 
comme mal marginalmente (saiu um pouco 
mais dinheiro do que aquele que entrou) 

te? Ou um ouiro que dá “lucro” mas im- 

plicou a alienação de uma marco ou de 
outros bens palrimoniais indispensáveis O 
actividade futuro da empresa deverá ser 

considerado favoravelmente? 

Como se pode constatar por estes 
exemplos simples as contas devem ser 

sempre feitas, mas bem feitos, isto é pe- 
sando devidamente todos os impactos - 
imediatos e mediatos - do período / pro- 

cesso sobre o qual incide a apreciação. 
agora para q mera perspecti- 

va técnica há ainda outros importantes 
pontos a reter: 

a) Aliquidez 

está a suo “Caixa”? Recebeu aquilo que 
vendeu? Tem dinheiro, mas pago aquilo 
que deve dentro de prazos aceitáveis pelo 
Mercado? De onde véem as suas entro- 
das de “cash”: dos actividades correntes 
ou do endividamento, proveitos - 
nários ou vendas de Activos? Em resumo: 
a liquidez da empresa é “saudável” ou 
entrou em processo de autofagia, de des- 
truição a prazo das condições necessários 
à sua própria sobrevivêncio? 

cada vez assume moior relevância na ovo- 
liação das empresas a análise dos seus 
fluxos de Caixa, a maneira como estas 
constróem a sua Tesouraria. Não interes- 

sa já tanto o Resultado económico-finon- 
ceiro em si mas o dinheiro que “sobra” de 
fodas as operações. 

b) O Autofinanciamento 
Os níveis de autofinanciamento são 

outro critério fundamental de avaliação. 
Quanto maior for o autofinanciamento 
mais hipóteses a empresa tem de se de- 
senvolver no futuro, renovando a sua acti- 
vidade. Muitas pessoas ao contabilizarem 
às resultados dos seus negócios, esque- 
cem-se de uma coisa elementar: este deve 
ser para durar. Para que isto aconteça há 
que garantir que se cria em cada processo 
uma reserva de valor que permita renovar 
equipamentos, servir de almofada em fo- 
ses de refluxo, investir na visibilidade e pro- 
moção da actividade, etc. Um exemplo 
simples: se se contabiliza como custo de 
uma visito a um cliente apenos o gasóleo 
consumido e não o desgaste da viatura e 
a sua amortização, o que poderá aconte- 
cer no futuro é que fiquemos sem dinhei- 
ro para renovar a frota automóvel! 

autofinanciamento mais elevados signifi- 
cam que p crescimento pode, ser eio à 

Ri 

conduzindo a que o resultado financeiro 
de algum modo anule o bom desempe- 
nho da parte económica ou venha a sufo- 

car a Tesouraria da empresa. 
c) O lucro (dividendo) distribuído 
Esta é, obviamente, uma perspectiva 

importante de avaliação dos Resultados. 
Quanto mais o detentor do capital - accio- 

nista - se afasta da Gestão mais importân- 
cio assume este aspecto, já que aquilo que 
se procura é essencialmente uma rentabi- 
lidade de curto prazo, o recuperação do 
pa “ foite 

q Pp 
dar lucro. A muitos accionistas é relativa- 

mente indiferente o futuro da empresa 
desde que esta assegure no presente o 

valorização dos seus títulos: Daí que uma 
grande preocupação, nomeadamente das 
empresas cotadas em bolsa, seja a de pro- 
duzir bons EPS (eamings per share: gar- 
hos por acção). 

É claro que todas as empresas reali 
zam-se distribuindo, no mais curto prazo 

de tempo, resultados aqueles que nelas 
investiram. É esta a sua função: dar lucros. 

No entanto, é importante avaliar-se em que 
medida um dividendo distribuído hoje pode 
porem causa outro maior distribuído ama- 

nhá. Mas o que é certo é que um escudo 

no bolso hoje vale sempre mais que o 
mesmo escudo (talvez) no bolso ama- 

nhô.... Daí que seja fundamental objectivar 
uma taxa de retorno aceitável para que se 

admita abdlicar de um ganho presente por 
um ganho moior numa data posterior. 

Este conceito aparentemente simples 
de “ganho aceitável” é bastante comple- 

embora passa ser balizado por uma série 
de parâmetros que lêm em consideraçõo 

à dd mendes ed 

«a em concreto, o relomo dado por ope- 
rações sem risco ou de risco muito baixo 
como os títulos da divida pública, efe. 

compara a diferença entre os recursos 
adquiridos pela empresa com aquilo que 
ela lhe acrescentou inlemamente: mõo-de- 
obra e salários em geral, lucros e, por ve- 
zes, ganhos financeiros. A análise pela 

óptica do valor acrescentado tem a gran- 
de vantagem de permilir ver como se pro- 
Rã SE 

parando-a com a respecíiva produtividade 
dos faciores. 

(ii) Que efeitos a sua acividade fem 
noutros sectores a montante e a juzante? 

Tudo isto são questões relevantes que 
permitem fer uma visão da empresa não 
só virada para si mesma mas também para 
a Economia global em que se insere. Tal- 

vez se deva somar iso Judo pora ser ter 
uma visão de conjunto do um sucesso / 
insucesso que não seja distorcido por vo- 
riáveis que se omiliram deliberadamente 

ou não. 
O sucesso ou o papel de empresa é, 

afinal, algo que se avalia por algo mais 

Aempresa vende e compra, mas como Por outro lado, níveis xo - e muitas vezes altamente subjetivo - que o canhoto do livro de cheques... 

  

  

SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO TRABALHO 
(Lei n.º 7/95 DE 29/3 E DL n.º 26/94 DE 1 DE FEVEREIRO) 

A OBRIGATORIEDADE DESTA LEGISLAÇÃO, PUNIDA COM ELEVADAS COIMAS EM CASO 

DE INCUMPRIMENTO, LEVOU A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE AVEIRO A ASSINAR 

DOIS PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO COM DUAS EMPRESAS DA ESPECIALIDADE. 

(CoM ESTES PROTOCOLOS, OS ASSOCIADOS TÊM ACESSO A UM CONJUNTO DE 
SERVIÇOS DE ELEVADÍSSIMA QUALIDADE, A UM PREÇO SUBSTANCIALMENTE MAIS 

REDUZIDO QUE OS PRATICADOS NO MERCADO. 

AS CONDIÇÕES ACORDADAS INCLUEM: CONSULTAS E EXAMES MÉDICOS A REALIZAR. 

BREVEMENTE NAS INSTALAÇÕES DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE AVEIRO, CLÍNICAS 
ou 

Consuzrório MÓVEL E A VISITA DE'TÉCNICOS DE'HIGIENE E SEGURANÇA, A FIM 

DE ANALISAR AS CONDIÇÕES E RISCOS DOS TRABALHADORES, DAR 

ACONSELHAMENTO NECESSÁRIO E TOMAR AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO RELATIVAS 
AOS POSTOS DE TRABALHO, COMO TAMBÉM PROCEDER AO RESPECTIVO RELATÓRIO 

PARA AS ENTIDADES OFICIAIS E A EMISSÃO DF FICHAS MÉDICAS. 

NÃO SE ESQUEÇA!... 
SE AINDA NÃO ADERIU; DIRIA-SE JÁ À ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE AVEIRO POIS SO 
ESTA LHE PROPORCIONA CONDIÇÕES VANTAJOSAS POR FORMA A LHE DAR TODO O 

  

APOIO QUE NECESSITA.     

A Associação Comercial de Aveiro 
congratula-se com as empresas suas 
associadas e laureadas com o prémio 

Excelência/99 

Anselmo Santos, Lda 

António Portugal Alves, Lda 

Branco & Cº, Lda 

Bresimar - Sociedade 

Calfer, Lda 

Corvauto, Lda 

EFonseca, Lda 

Grenos, Lda 

Miranda & Serra, Lda 

Nascimento, Lda 

Santos & Quelhas, Lda 

Sociedade Comercial do Vouga, Lda 

  
 



Palavras Cruzadas | A 

De 30 de Setembro a 6.de Outubro 
Luís Cruz 

Problema nº 42 

1234567809101 
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HORIZONTAIS 1-No centro de luva; pedi- 
do de socorro; o fim de labique 2-Perverso; 

aves galináceas do Brasil 3-Ecoe; apelido da 

mãe de Camões 4Inflamação do derme; 
combustível 5-Numeral cardinal 6-Destaca- 
do 7-Levantai voo 8-Saudável (inv.); designa- 

são popular das aves pequenas 9-No centro 
de carro; imensidão 10-O mesmo que orego; 
contracção de preposição e artigo | I-Trans- 
piro; pedras de moinhos; sim em dialecto 

provençal. 

VERTICAIS ] Artigo definido; cidade do Alto 

Alentejo 2-Zona entre vertentes; viajar pelo 

ar 3-Cominhavas; símbolo químico do ruténio. 

4-Advérbio de quantidade (inv.); quinhentos 

e um em romano; anliga medida de compri- 
mento 5-Progenitor 6-Mantiveram 7-Ratar sem 

terminação 8-Silaba de parque; primeira me- 

tade de dia; ecoas P-Extremidade de pous; 

antigo território português no Oriente 10-Es- | 

pagos de 24 horas (inv.); rio do Alemanho 
1-Cedo a vez no jogo; antes de Cristo. 

    
  

NB. Resolvido o problema, procure o pro Sáb 
vérbio escondido. 13:00. Jomal da Torto 

Soluções nesia pógina | a id 
170--Esredolho 
VS 

Faormácios de serviço ara Raa ne 
De 30 de Setembro a 6 de Outubro | TM lena 

2050 
Dia 30 Formácia Peixinho Estr S. Bernardo, 

      

     

  

   

   

  

| 

399 - S. Bernardo Dia 1 Farmácia Neto R. | Tkbb 
Passos Manuel, 4: Dia 2 Farmácia Moura | 2:15-Nh Bikes 
E. Manuel Fimino, 36 Dia 3 Farmácia | Mg qual Oi 
Central &, dos Mercadores, 26 Dia 4 For- | cedo” 1 
mécia Moderna R. Comb. Grande Guer- | 240-SesdoDuplol:“Quide 
ra, 103 Dia 5 Farmácia Higiene R. José ) 

Casino; 162 /€= Esqueira Dio 6 Formá: | pn 
cia Aveirense R. de Coimbra, 13 13:40. og: Ligados Cam 

Comboi E Marie nigo omboios - Mori: a 
18:30-- Destinos de! 

Pora Are RE 19215- Dermingo Desportivo: 1º 
A 

14:00/14:32/17:30 13:50/16:37/17:20 | MAO-Bljomal 
ns Tó: Ee Fa 210- Sn : E 

sr Age nr 
1:0S/1:50/14:40 17:50/20:40/21:25* | 0O)5-Pogromadsgr 
*20:05/20:50/03; vi 19:50/22:40/23:05 | Ol15-Mboms 

“Comboio com destino a Braga PAS Ur São: O 
| 

E ss Segunda (84) 
Soluções Problema nº 42 E ola 

2 (0-1 Cova “prç-01 00 is | US 

Te 

  

   
L opmi 
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Ras Ty: 
21:45- RIP/ Emnomia 040 - Os Poets 

0155- Mendo sia TM -md? 
LS. Amigos 

    
  

      

  

  
        

    

  
01:40-RTP/Eonomia 
01:55-— Diário de Mario 

      

  

  
  

    
    15500- Rugby: Pode Goes vs 

16.300 Cominho das Eres 
1730-- Meia de Músim 
18:00.- AFé des Homens 

DS. Ba Ku 5 - i 
Bent 

- RTP/fxmnomia 19:15 Componho Eeoro! 
23 - Risos 
21.00-3CalhauoCortordoSo! 
21:30- Remo 

E As lgado 
[re 

Segunda (di 

E. 
ide 

a A” oo. 
19:00 Direto de Antena 
19:15 - Andando nas Nuvens 
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1430. Cams Lindos 
1640 - Maio: “Nois do nd 
18630 Modo: Um Sector 
em, 

214 Dido 
Ta: "e mad 
2a Mao 
ipa 
(15. A Bold de Hd Ses 

(6:15. Nulber Perigosa 

ro Pope ig 
11:05 — Misa Dominical 
230- 9! 
13:00- Mainêe: “Uma Fomiio 
Diferente” 

  

      

  
tum Sengue do Meu San 

160 smunta 
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1830-M oral K Jomal 
He — Sangue do Meu San- 14:00 — Sangue do Meu Som- 

Em me 30 = Colégia 1530 -Coógi 
16:00 Batutoon - Boinhoon 

Ve Cpo 940 - Cpm Be 

2000-SOF- For Espec 19:99 Iformoçã 
2100-Direco Xl - SE Form Espaco! 
21.40.05 Roi da sim Nad- 21:00 - Diredo KO 

21:15 — MimiSérie: “Sao” 
00:25 — Firme: "Quem é Júlia” - Wil& Gu 

15 - Aventuros no Podico  00:15- O Coro 
(8:10 Sóre: Wil & Gm DI:I5- Aveturs no Podito 
08:40 ABolindeHilSreet  02:15- À Bolada de Hi root 

Mulher Pei 03:15 -- Mulher Perigos 
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— 
Lazer 

Internet grátis em Portugal: 
os últimos são os primeiros 

Exposição 

O acesso totalmente grátis à 
internet é, désde meados deste mês, 

"uma realidade em Portugal. A evolu- 

  

ão natural do mercado de consumo, 
à aumento de tráfego e as reivindica- 
ções dos “viciados” na net, quando con- 
ffontados com a realidade mais alici- 
ante de outros países, pressionaram 
uma situação há muito desejada c, 
porque não, inevitável. 
a Ea    

  

Pe EP 

O Nete, último servidor a entrar 
em funcionamento, deu o exemplo e 
lançou o Nete fri, o primeiro serviço 
em Portugal que permite navegar na 
Internet pagando apenas a chamada 
local. O registo gratuito pode ser feito 
no próprio site do Nete — amem nete.pt 
“sendo atribuído à cada utilizador um 
login e uma password e uma caixa de 
correio electrónico. 

Seguindo a estratégica adoptada 
pela Telecel, a Telepac, que controla cer- 
ca de 75% do mercado, anunciou, re- 
centemente, o fornecimento de acesso 
grátis à Internet. 

Disponível a partir do próximo dia 
15 de Outubro, segundo notícia do 
semanário “Expresso”, este serviço terá 
um nome baseado na palavra Sapo, 

  

portal adquirido este ano pela Portu- 
gal Telecom. O jornal “Público” acres- 
centa ainda que os utilizadores deste 
novo serviço terão uma velocidade de 
acesso inferior à dos clientes que pa- 
gam, sendo que estes últimos, não re- 
rão acesso gratuito automaticamente, 
pelo que, ao que tudo indica, terão que 
pedir a alteração do pláno tarifário. 

A JazsTel, que vai operar no nosso 
país a partir de Janciro de 2000 — 
aquando da efectiva liberalização das 
telecomunicações -, anunciou o forne- 
cimento do acesso gratuito à Internet 
menos de 24 horas após a Telecel o fa- 
zes; no entanto, a Ri des- 
EFE     

| 4 
e serviço só será uma realidade a par- 
tir do próximo ano. 

Esta empresa de telecomunicações, 
que já opera em Espanha, espera ain- 
da conseguir comercializar o acesso à 

ner, segundo a “Dígito”, através de 
ADSL, tipo de linha telefónica que 
permite o acesso a grande velocidades, 
estando este serviço dependente das 
infra-estruturas da Portugal Telecom. 

A Esotérica não irá responder a esta 
“tevolução” no mercado de forneci- 
mento à Internet, através da criação de 
um acesso gratuito. De acordo com de- 
clatações de um responsável da empre- 
sa à “Dígito”, a estratégia relativamente 
aos produtos já lançados será mantida, 
pelo que a evolução da oferta se efec- 
tuará consoante as necessidades reais 

  

do mercado. 
A Esotérica foi o primeiro servidor 

a lançar o acesso grátis em Portugal, 
mas de forma parcial; o Ner.Gratif ofe- 
rece cinco horas de navegação gratui- 
tas por mês aos funcionários das em- 
presas que são cliêntes da Esotérica. 

   
Iweb, os outros dois mai- 

edores de acesso à Internet, 
AIPe 

ores forne: 

ainda não responderam a este ataque 
de mercado protagonizado por Telecel, 
Telepac e Jazz Tel, esperando-se desen- 
volvimentos nos próximos meses, até 
porque, a partir de 1 de Janeiro de 
2000, a liberalização das celecomuni- 
cações trará consigo a entrada em fun- 
cionamento de mais sete operadores. 

   

  

Livros, Leituras e 

Contos na net 
O site da Câmara Municipal de S. João 

da Madeira - http://www.cm-sjmpt — 
conta agora com um novo link denomina- 
do Livros, Leiruras e Contos, inserido na 

Agenda Cultural. Através desta aposta vir- 
tual, a autarquia pretende publicar disser- 
tações, opiniões ou recomendações que 
todos os visitantes do site queiram fazer 
acerca dos livros que leram, ou então con- 
tos que sendo da sua auroria, nunca foram 
publicados. Os interessados deverão envi- 
ar os seus textos por e-mail, dirigidos ao 
gabinete de imprensa da Câmara Munici- 
pal — gabimprensaOmail.ip. pt -, devida- 
mente identificados (nome completo, pro- 

fissão ou escola e ano escolar, pscudónimo 
se desejado, e telefone), com o assunto.   

ARTIAÇÚCAR 
INFORMAMOS OS NOSSOS CLIENTES 

QUE, JÁ ABRIU AO PÚBLICO 

A NOVA LOJA DA ARTIAÇÚCAR. 

ARTIAÇÚCAR 1: Rua de Timor, 4 - r/c - Forca - Vouga 
3800-202 AVEIRO - Telefone: 034 381965 * 034 - 381964 

ARTIAÇÚCAR 2: Rua José Estêvão, 17 - 3800-202 AVEIRO 

  

  

Rua Gustavo F P Basto, 1ZA 
3810-119 Aveiro 
Tel (034) 386314 apo aza6s 
nforvougadtelewe 

FAÇA VOCÊ MESMO OS SEUS Computadores e Serviços, Lda CARTÕES DE VISITA 

Infor Evga re M = 

  
    

  

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 1a 7 de Outubro) 

“Stars Wars - Episódio 1: A 

Ameaça Fantasma” (“Star 
Wars - Epicnçdo E: The Phan- 

tom Menace”) - Um filme de 
Saca Lucas; Actores: Liam 

Neeson, Ewan McGregor, Natalie 
Portman e Samuel L. Jackson. 

(14:00, 16:30, 19:00, 22:00) 

Lusomundo 
(de 1 a 7 de Outubro) 

SALA 1 - “O Predador da 
Noite” (“Resurrection”) - Um 
filme de Russel Mulcahy; Actores: 

Christopher Lambert, Rick Fox, 
James Kidnie, Barbara Tyson, 

Philip Williams. 
(14:50, 17:15, 19:40, 22:05, 00:30) 

SALA 2 - “De Olhos Bem 

Fechados” (“Eyes Wide 
Shut”) - Um filme de Stanley 
Kubrick; Actores: Tom Cruise, 

Nicole Kidman, Madison Eginton, 
Marie Richardson, Sydney Pollack. 

(14:40, 17:55, 21:10, 00:25) 

SALA 3 - “O Namorado 
Atómico” (“Blast From The 
Past”) - Um filme de Hugh 

Wilson; Actores: Brendan Fraser, 
Alicia Silverstone, Christopher 

Wialken. 
(14:10, 16:40, 19:10, 21:40, 00:10) 

SALA 4 - “Austin Powers: The 
Spy Who Shagged Me” (“Aus- 

tin Powers: O Espião 
Irresistível”) - Um filme de Mike 

Meyrs; Actores: Heather Graham, 
Michael York, Robert Wagner. 

(13:05, 15:15,17:25, 19:35, 21:50, 

00:00) 

SALA 5 - “10 Things | Hate 

About You” (“10 Coisas que 
Odeio em TH”) - Um filme de 
Gil Junger; Actores: Heath 
Ledger, Julia Stifes, Joseph- 

Gordon Levitt. 

(12:55, 15:10, 17:30,19:45, 22:00, 

00:15) 

SALA 6 - “Nofting Hill” - Um 
filme de Roger Michel; Actores: 

Julia Roberts, Hugh Grant, Hugh 
Bonneville, Emma Chambers, 
James Dreyfus, Gina Mckee, 

(13:15,15:55, 18:35, 21:15, 23:55) 

SALA 7 - “Stars Wars - 
Episódio |: A Ameaça 

Fantasma” | Wars - 
Episode |; The Phantom 
Menace”) - Um filme de 

George Lucas; Aciores: Liam 
Neeson, Ewan McGregor, Natalie 
Portman e Samuel L. Jackson. 

(12:30, 15:30, 18:30, 21:30, 00:40) 

Sessão Infantil (SALA 3) - 
“The Rugrats” 

(Dia 6-11:00)
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Câmara Municipal 
de Vagos 

  

m
a
 

    
tem pleno coração da Beira Litoral, entre ondas de arué e verde. eis qua sum 
Vila que dá nome a um verdejante Concelho espraiado entre o límpido Oceano e os 

da E o vel       

Oceano ofereceu, e que o Homem Vaguense num esforçado labor de séculos cobriu de 
  

R tes li e luarem. 
a la dava — o Moliço — alga abundante que fertilizou as estéreis areias dando aos Homens 

de cada dia. 

  

Hoje a ria já não é a estrada dos Vaguenses, Dela fica à memória agradável e o apelo a 
momentos de repouso. 

As estradas essas sim, verdadeiras, dommaram o mundo próximo: a dois passos a cidade e 
o porto de Aveiro. O ponta de chegada da estrada europeia, o 1P5, Junto ao futuro ICI, que 
vem abrir a Vagas a senda do Progresso e a um breve passo ainda temos a auto-estrada. Mas 

  

  

  

hoje em dia, nos grandes centros. sem deixar de ter o mundo bem perto de nós. Seja na 
sombra do pinhal ou nos vales verdejantes, seja nas pralas ao longo da ria, seja para 
saborear uma apetitosa caldeirada de enguias ou sentir o calor dos vinhos da região. 
O Santuário da Nossa Senhora de Vanos, a grandiosa Zona Escolar e Desportiva, a Casa 
Gandareza, os Moinhos de Vento de São Romão, as azenhas do Bóco, o cais do moliceiro, 
aZona industrial, as praias da Vaqueira e Areão, das melhores da região, são pontos dignos 
de uma visita. 
Vagos, um Concelho para visitar. uma terra para viver. 

  

  

    

a Região de Turismo Rota da Luz 
R. João Mendonça, 8 3800-200 AVEIRO 

Pr Tel. 034-420760 Fax 034-428326     

    
Câmara Municipal 

de Arouca 

  

Aldeias Tradicionais 

Aldeias plenas de rusticidade, 

carregadas de tradição e de 

história, perdem-se, aquiealém, 

no meio das paisagens 

deslumbrantes das serras de 

Arouca, constituindo umencanto 

para a vista e um bálsamo para 

oespírito. 

  

Desportos Radicais 

O planalto extenso e as 

escarpas abruptas da Freita e 

a verdadeira pista de águas 

bravas do rio Paiva - uma das 

melhores do género no país - 

são cada vez mais procuradas 

pelos amantes dos desportos 

radicais. 
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